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Publica-se é.s quartas-feiras e sabados 

Como eu vi a revo?ução 
f t s i l u s õ e s p e r d i d a s , H o r a s dc l i teratura e dc 

a n c i e d a d c . O m u n d o dc P e d r o N o z i è r c . 
Todos nós sabemos, pelo me-

nos aqueles que lêem metodica-
mente os jornais e os aguardam, 
quer chouva ou quer faça sol, com 
o apetite aguçado e a curiosidade 
alarmada, que houve, ha meia dú-
zia de dias, abalando a tranquili 
dade suspeita da capital, uma san-
guinolenta e tragica revolução. 

Quasi todos os escritores por-
tugueses souberam pintar, admi-
ravelmente, as feições mais tipicas 
da cidade do mármore e do gra-
nito, mas nunca houve ninguém 
que nos deliciasse a imaginação 
exaltada com um debuxo mais ou 
menos exacto daquela cidade au-
tenticamente revolucionaria: que 
nos deliciasse a nós, é claro, hu-
mildes provincianos, que da cida-
de fantastica e sangrenta só conhe 
cemos, perfeitamente, o que ela 
tem de peior, de mais brutal, de 
mais grotesco, de mais comico, 
atravez de toda a enscenação ber-
rante da imprensa diaria: o crime, 
o rapto rpcambolesco, a politica 
infecciosa e a ostentação fictícia e 
palidamente triste. 

Está dentro do temperamento 
do português valente, ainda com 
sangue dos nossos avós, aqueles 
celebres antepassados gigantescos 
que percorreram o mundo de du-
rindana na dextra, a revolução. 

Pelos modos a revolução é o 
prato do dia naquela cidade do 
Tejo, assim como nesta cidade do 
Mondego colheram fama os cele-
bres pasteis de Santa Clara e na 
cidade do Douro foi cantado, ce 
lebrado e canonisado o magnifico 
manjar conhecido pelo nome eu 
rioso e brejeiro: o prato de tripas. 

Hão de começar a nascer os 
poetas para celebrar os feitos ale-
vantados e heroicos dos chefes dos 
levantamentos populares; hão de 
florir, na redondilha ou no alexan-
drino, verdadeiras maravilhas de 
forma e de lirismo, batidas pelos 
clarões coruscantes e dantescos das 
barricadas nas ruas; o scenario vi-
ctorliuguesco, animado pelas scin 
tilações dum talento claro como a 
agua das fontes, deve constituir, 
sem duvida, o colorido bisarro e 
estranhamente fantastico da litera-
tura moderna, ainda que barafus-
tem e berrem e se abespinhem, de 
gaforina intelectualmente levanta-
da ou d'olheiras profundas e es-
teticamente doentias, os lusos can-
tores do desdem heráldico dos pa-
vões e do silencio ambíguo, ave-
ludado, setinoso dos parques, si-
lencio enternecedor e comovente 
çómo o daquela noite luarenta e 
dôce em que o pálido Romeu poz 
o pé, com o coração agitado e a 
imaginação embalada pelos braços 
da rainha Mab, no primeiro de 
grau da escadaria de seda que o 
havia de conduzir ao palacio ideal 
da sua Julieta. 

As reivindicações populares, 
baseadas nas teorias do socidis 
mo ardente e inflamado de Mal-
lon, conquistam se assim, de mãos 
enclavinhadas, de carabina aper-
rada e vigilante, enchendo as ruas 
de sangue generoso e nobre e ex-
pondo-se o arcaboiço ás balas fra-
tricidas para a realisação, afinal, 
das ambições dos políticos que em 
Portugal nada fizeram mais, em 
quasi todas as épocas e em quasi 
todos os tempos, do que cavar, a 
pouco e pouco, com a alegria si 
nistra com que Quasímodo ouvia 
repercutir-se por toda a cidade as 
gargalhadas estridentes e lugubres 
do sino, a ruína nacional. Ilusões 
admiraveisque poderam ocultar-se 
no coração mais ardentemente por 
tuguês, que foi feito das vossas ca 
ridas e das vossas graças?! Pare 
ce que tudo morre, que tudo aca 
ba, como as folhas que ha pouco 
tempo ainda, em plena primavera 
d« colorido, davam, a toda a pai-
pigem fcorftigqesa, » ejcu&eninçia 

maravilhosa da sua beleza e da 
sua vida ampla e bela!! 

Mas foi nesta cidade de luz e 
graça, que eu pude passar, num 
recolhimento de benedictino, as 
horas mais felizes e quietas, du-
rante os dias e as noites da agita-
ção intranquilisadora, que a minha 
curta vida de rapaz novo soube 
apreciar com deleitosas manifesta-
ções espirituais. Apenas batiam as 
oito horas, nos mostradores da ci 
d ide, e a lua, a formosa leiteiri-
nha, passeava a sua melancolia ro 
mantica pelo azul setinoso do es-
paço, começava a fazer-se Um si-
lencio conventual, envolvendo as 
coisas, como se tudo fosse tocado, 
misteriosamente, pela asa da mor-
te. 

Então o meu espirito poude 
sentir-se pela primeira vez feliz. 
Podia fazer uma ideia mais ou me-
nos fiel dos scenarios de Edgard 
Poê, que eu tinha lido, e a quem 
tinha chamado, na minha inexpe-
riencia pelas coisas da vida, fan-
tasticamente tolo. 

Perdoa me, ó espirito capri 
choso a cuja memoria me curvo 
reverentemente num preito de sin 
cera e profunda admiração intele-
ctual!! Ajoelho á luz da tua inte-
ligência clara, divina, agora, depois 
das sangrentas horas da revolta e 
do assedio, mas é que não suspei-
tava que o maravilhoso das coisas 
se podia encontrar, como o oiro, 
no nosso país. O meu mundo, o 
mundo que eu formára á maneira 
de Pedro Noziére, lançado nas ba-
ses debeis da minha imaginação 
pueril, não passava da Calçada, ás 
horas das toilletes se passearem bi-
sarramente á claridade doirada do 
sol, ou á luz flebilisante da ilumi-
nação electrica, ou d'Avenida, lo 
go pela manhã, onde eu ia pro-
curar o fim do nosso horisonte vi-
sual, olhando os longes, enfatica-
mente, em cuja concavidade capri-
chosa se retratavam os montes e 
arvoreis. 

Mas não. Agora já eu conhecia 
o ruido da fusilaria, o estampido 
alarmante e formidável dos petar 
dos, a alucinação da multidão, a 
espectativa tragica que baixava so-
bre a terra adormecida, como um 
densíssimo véo de mistério e de 
morte. 

Vivi as horas quentes e entu-
siásticas das barricadas de Paris, 
que eu via tomar na minha ima 
gi nação as proporções diabólicas 
Ga realidade. 

Tinha a boca a saber a sangue, 
e quando a minha janela aberta de 
par em par, deitando para uma 
calma beatitude da natureza, n-s 
horas de paz, recebia a visita amo 
rosa e tranquila, dôce e amavel, 
d'algum raio solar, enchendo o 
meu quatto de luz e oiro, então 
eu gritava, avançava de espada em 
pu;iho, gr*«íicul va furio-amentr, 
cabeios em pé, incitando as hos-
tes ao combate, porque julgava 
que para mim caminhavam os meus 
inimigos imaginados. Só quando a 
noite descia quietamente sobre o 
meu lar, iluminado á frouxa e bru 
xeleante claridade duma vela, é 
que o meu espirito descançava um 
pouco mais. 

Oh! noite misteriosa como o 
coração de Tímon, cheia de ru-
mores e de Iritranquilidades, de 
perigos desconhecidos, de lenda e 
de mistério, de fauces abertas, saú-
do te, agora, á feerica/ iluminação 
deste sol d 'outono. É que, uma 
vez, até, quando estava deitado e 
delirando sob a quentura alva das 
lençóis, com um reino extraordi-
nário de beleza e de perfumes na 
minha frente, com mulheres dan-
çando na transparência divinal dos 
gazes, e musica gemedora e so 
frente e torturante, onde se pre-
sentia a dolorosa ancitdade da al-

ma de Paganini, batendo aos meus 
ouvidos, um ruido leve, quasi im-
perceptível, fez-me levantar, ainda 
em roupa branca, òs olhos semi 
cerrados, acender a luz, investigar 
o quarto, de vassòura na mão, em 
busca dum inimigo estranho que 
me afligia os sentidos. 

Não era nada, afinal. Um sim-
ples rato que fazia, deliciosamen-
te, a sua pacifica estação d'inverno, 
sem bagagens e creado. Então, eu 
conheci também, pela primeira 
vez, a essencia delicada da alma 
do herói da explendida novela de 
Cervantes. Senti-me um pouco D. 
Quixote, esgrimindo, cançadamen 
te, contra moinhos de vento. 

(Continua.) 
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Natal dos pobres 
Ei-lo que chega! 
Esse aia solene que a Igreja 

regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas está prestes 
a repetir-se na cadeia interminável 
dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, pois que 
com eles se fortificam os laços 
da família e se avigorará a ale-
gria, o prazer do lar, é certo que 
para muitos autros o Natal serve 
de triste recordação, porque ele 
flagela com a sua inclemencia os 
deserdados da fortuna, os pobre-
sinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con-
frontam a sua condição com a 
daqueles a quem a sorte protege! 

Se em muitos lares ha confor-
to e abundarcia, ha risos que 
enebriam e prazeres que conso-
lam, em muitos outros ha dôr que 
acabrunha, tristesa que enluta e 
lagrimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida. 
A dividi-lo, porém ergue-se 

magistosa a fiigura divida da Ca-
ridade, erguendo para todos os 
braços da sua clemencia e apon-
tando com ternura o caminho do 
tíeml 

Segui-o vós, almas bem for-
madas, que jámais deixasteis de 
ouvir os nossos rogos. Lembrai 
vos dos que sofrem, hoje mais do 
que nunca, e reparti com eles um 
quinhão' da vossa felicidade. 

Com a vossa generosidade ire-
mos levar o pao aos tegunos. on 
de ele falta. E as lagrimas de re-
conhecimento devolvemo las a vós 
todos, que ouvis as noasas supli 
cas e atendeis aos rogos que vos 
fazemos em nome dos pobres de 
Coimbra! 

Transporte 36$400 
Duma senhora por intensào de 

seu mariuo que se encontra 
em França .. • 26500 

38*900 

Da rhenina Alice Costa Rosa Pereira 
d'Almeida, gentil hltia ao sr. Manuel i\Osa 
Pereira dc Almeida, recebeinus lu senhas 
para distribuirmos petos nossos poores, 
cabendo a cada um $30. 

Em nome dos contemplados agrade-
cemos á generosa bemfeitora a sua oferta, 
cujo obuio será por ela distribuído na 
sua residencia, no dia de Natal. 

ir alta ae trocos 
Informam nos de que peias in»tan-

cias superiores vao ser dauas providen-
cias paia que us cuires puuuco» deste 
distrito sejam abastecidos de notas de 
5 centavos, ceda ias .de 10 centavos e 
moedas de coore de i centavo para fa-
cilitar os trocos nas transacções comer-
ciais « com o Estado.. 

Contribuições 
À partir do dia 2 de Janeiro está 

aberto o cofre da repartição de iinauças 
deste concetno para o pagamento uas 
contribuições predial, rústica e urbana, 
suuiptuaria, industriai, de juros e taxa, 
militar respeitantes ao ano ae 1917. 

Inspector de po l ic ia 
Na quinta feira tomou posse do io-

gar de inspector da policia desta cida-
de, o sr João da Kocfta jún ior , funcio-
nário da administração dos abasteci-
mentos e que para exercer aquele car 
go foi requisitado pelo ministério do ia* 
terior. 

A nomMçío i interina. 

Tumultos, assaltos, dano, rou-
bo g fogo proveniente dos 
mesmos, guerra, guerra ci-
vil, bombardeamentos segundo 

l i . do Lloyd dc L o n d r e s . 
Efectua seguros contra estes riscos e ás taxas de 

1 ij2 OjO ao ano e 1 OjO nos s e i s mezes, a 

ANT 
Séd.e — í d o l o s , 32 — 3E?oxto 

B f i N Q U E Í R O S : 
J o a q u i m P i n t o Leiâe, f i l h o & £ . " 
] . P I . F e r n a n d e s G u i m a r ã e s & C . A 

J o s é A u g u s t o D i a s , r i l h o & C.a 

L o n d o n C o u n t y & W e s t m i n s t e r Banl^, Ld. — L o n d r e s 
P i n t o Leite & N e p h e w s — L o n d r e s 
Cred i t Lyona i s — P a r i s . 

Delegação em Coimbra «Rua Ferreira Borges, 65, V 
Companhia de Seguros 

Atiantica 
Porto, 15 de Dezembro de 1917. 

Loios, 02. — Direcção. 
Ex.mo Sr. - Tendo esta Com-

panhia pago prontamente aos s/ 
Segurados os sinistros dos tumul-
tos ultimamente ocorridos nesta 
cidade e concelhos circumvisi-
nhos, cujos prejuisos atingiram 
para ela a cifra de Esc. 72.552$20 
dos quais coube a V. Ex." a im-
portancia relativa aos valores do 
seguro que nela havia efectuado, 
vimos pela presente rogar lhe o 
obsequio de no caso de se en 
contrar satisfeito com a referida 
liquidação, nos assinar o doeu 
mento incluso, a fim de ordenar-
mos a s/ publicação, para poder-
mos comprovar que da parte de 
esta Companhia se procedeu da 
forma mais correcta para com to-
dos os s/ Segurados. 

Sem outro assunto, subscre-
vemo-nos com toda a estima e 
subida consideração. 

De V. Ex." 
Mt.° Att.os Ven.ros e Obrg. 

Pela Companhia de Seguros 
«Atiantica» 

J. R. Sousa, 
Director-Delegado. 

A g r a d e c i m e n t o 
Ex.mo> Srs. Directores da Compa-

nhia de Seguros * Atiantica» 
Tem esu por fim patentear* 

. > _ ~— = = = = ~ ~ 

lhes o nosso agradecimento pela 
forma justa e rapida como pro 
cederam á liquidação do sinistro 
de que ultimamente fomos victi-
mas, no seguro que tínhamos 
n'essa Companhia contra o risco 
de assaltos provenientes de gte-
ves e tumultos, cuja indemnisa-
ção nos foi feita no mais curto 
praso de tempo possível, tornan-
do os, portanto, merecedores dos 
nossos sinceros agradecimentos, 
fazendo ardentes votos pela pros-
peridade da Companhia de Segu-
ros ATLANTICA. 

Podendo fazer d'esta carta o 
uso que entenderem, subscreve-
mo-nos, com toda a estima e con-
sideração. 

Porto, 11 de Dezembro de 
1917. 

De V. Ex." 
José Martins da Silva • 
Por Dias Peixoto & Thomaz, Fran-

cisco Mathias dos Santos, Dia-
mantino de Almeida 

Domingos Ferreira Moutinho 
Francisco Ramos Norte 
Manoel Fontes Barbosa 
Joaquim Ferreira de Almeida Ro-

mano & Filho 
Marques & Graça 
Alfredo Ribeiro Guimarães 
Antonio Monteiro dos Reis & C.a 

Luiz da Costa Brandão 
Domingos da Cunha Guimarães 
Henrique Marques Jorge 
Balthazar Rodrigues Pinto 
Bonifacio de Campos Alves do 

Seixo 
Nogueira & Santos 
Domingos Ferreira da Silva 

Silva & Oliveira 
Antonio Ribeiro Bastos 
Alvaro Ribeiro Lopes 
José Albino Martins 
João Vieira de Sousa 
Serafim Ferreira de Castro 
José de Castro Neves 
Antonio Pereira Júnior 
Francisco Ferreira dos Santos & 

Filhos 
Antonio Pinheiro 
A rogo de Manoel Ferreira da 

Costa 
Manoel de Bastos 
Antonio Pereira Gomes 
Magdalena Moreira de Souza & 

Lisboa. 
José Dias de Oliveira 
Manoel Correia Giroto ? 
Domingos Fernandes da Silva 
João Martins de Oliveira Ferraz 
Manoel Martins dos Santos 
Antonio Ferreira Barbosa Júnior 
Antonio Martins de Souza 
Dias Ribeiro, Limitada 
Manoel Coelho Júnior 
Caldeiras & C.a -•'> 
Joaquim Ribeiro Lopes 
Manoel Antonio Ramos 
José Monteiro 
Clemente Joaquim Moreira 
Américo dos Santos Rocha 
Manoel de Souza Pedroso 
Antonio Pereira Rezende 
Manoel de Souza Pedroso 
Manoel Martins de. Castro França 
Alfredo Pinto de Almeida 
Antonio Coelho da Silva 
Joaquim Martins Rosas 
José Moreira Maia 
José Pereira de Souza 
J. J. Peixoto, Filho t Netto. 

Cartas de FRANÇA 
Meu caro amigo: Desculpe 

você pela demora desta prometida 
carta. Sobre a minha situação, 
sem modificações até á hora a que 
lhe escrevo. Na mesma e no mes-
mo hospital, para onde vim, como 
já lhe disse, evacuado do front 
num comboio de feridos. 

Em volta de mim, tranquilida-
de e a mais funda saudade. Sau-
dade pelo meu batalhão que eu 
abandonei constrangido. 

E' que lá deixei amigos dedi-
cados, tão fundamente dedicados, 
que o meu coração lhe sente a au-
sência com magua e quasi sofri-
mento. Só por eles esta nostalgia 
que me esmaga desde a primeira 
hora que deles me arredaram. 
Quasi seis mezes de trincheira, 
tornaram-me melhor, mea antiga. 

mais tratavei e porque não direi? 
mais piégas. O perigo aproxima 
as almas, estreita os corações. 

O viver no f r o n t . . . terrível e 
explendido, meu amigo. Ha-de pa-
recer um paradoxo este meu di-
zer... 

A partida para a trincheira: 
<Quem voltará? quem voltará ?» 
Passam-se os dias numa agonia 
maior, numa anciedade tanianha; 
é o vento do perigo que nos agita 
e nos faz estremecer por momentos. 

Na volta da trincheira: A ale-
gria a bailar nos nossos olhos por-
que saia dos corações. Breves dias 
e que demorada ausência! Abra-
çam-se os camaradas, os amigos, 
os irmãos, como no regresso duma 
viagem tormentosa. Depois, reu-
nidos á mesma mesa, contam-se 
episodios dos combates entre risos 
claros, lranços, 

O viver no f r o n t . . . Ah! m^a 
amigo; que pezadeio e que saúda-' 
de! Aqui, onde me encontro, o si-
lencio da noite só é comodo pelo 
ulular do oceano, que além se que-
bra em vagas ameaçadoras, em 
pronuncios de tempestade. 

Adormecia melhor embalada 
pelo troar da artilharia. O rugido 
das vagas enerva-me porque mt 
recorda a "minha Patria, o mea 
Portugal querido. 

Eu não voltarei a fazer serviço 
no meu batalhão, talvez não voltfii-
Minou-me a doença; o pulmão es* 
querdo enfraqueceu e o coração 
tem rebates ameaçadores. Não mè 
iludo, meu amigo. E a melhor he-
rança de familia. 

Enquanto pude estive no front, 
não fugi da trincheira. Estou de 
bem com a minha consciência, jul-
go ter cumprido á risca o mta fa 
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ver de soldado e de português. 
Mas se eu um dia lá voltar—e 
fiei-de voltar, logo que para isso 
tenha licença— será, para num 
grande abraço me despedir de tan-
tos amigos, de tantos valentes, que 
alem onde se morre, estão afir-
mando, â custa dum heroico des-
preso pela vida, a existencia da 
nossa raça. 

O meu batalhão, o meu glo-
rioso batalhão, se eu poderia es-
quèce-lo, eu que o vi, sublime de 
coragem e de abnegação, rechaçar 
o boche na madrugada de 14 de 
Agosto! 

Recomende aos seus o amigo 
dedicado 

v . . j. DE BARROS 

Bispo do Porto 
Regressou na quinta feira ao 

Porto o rev.rao bispo daquela dio-
cese, sr. D. Antonio Barroso. 

S. ex.' seguiu no comboio 
da madrugada, prometendo voltar 
brevemente a Coimbra, donde 
l f v a grata lembrança, como se vê 
da carta que s. ex.a se dignou di-
r ig imos e com a qual muito nos 
honrou. 

O rev.00 sr. D. Antonio Bar-
roso é em toda a parte justamen-
te considerado e respeitado pelas 
suas virtudes, entre as quais real-
çam a extrema bondade com que 
a todos trata e a generosidade com 
que acolhe os desprotegidos da 
fortuna. 

Ninguém ignora em Portugal 
os serviços que o venerando pre-
lado prestou á Patria quando an-
dou por terras de Africa como 
missionário. 

No Porto quase que o adoram. 
Assim se justificam as demonstra-
ções de apreço que ali lhe foram 
dadas quanto lhe foi imposta a pe-
na de desterro, e que agora se re-
petiram no seu regresso àquela ci-
dade. 

Fazendo justiça ás qualidades 
que ornam táo prestimoso e di-
gno sacerdote, nâo fizemos mais 
do que ser o eco da opinião pu-
blica. 

Os habitantes da nossa terra 
certamente se congratularão com 
as referencias tão amaveis que s. 
• x . a f a z na carta que se segue: 

. . .Sr . Director da Gazeta de 
Coimbra. — Coimbra, 19 XII 917. 
— Durante os cinco longos mezes 
de pungente separação da nossa 
querida Diocese, que passamos 
nesta hospitaleira e fidalga cidade 
do Mondego, tivemos, mercê de 
Deus, inúmeros e solícitos amigos, 
que, com a sua amavel companhia, 
nos fizeram generosamente dulci-
ficar as agruras do exílio. 

Da imprensa local e peculiar-
mente dos seus dois melhores pa 
ladinos — O Imparcial e a Gazeta 
de Coimbra —, recebemos sempre 
is mais cativantes provas de sim-
patia. 

A uns e outros, cremos bem 
ter patenteado, pessoalmente e du-
ma maneira inequívoca, o nosso 
profundo reconhecimento. 

Hoje, porem; que a Providen-
cia quer que regressemos ao seio 
do nosso rebanho muito amado, 
desejamos mais uma vez por esta 
forma, ao deixar esta nobre cida-
de, reiterar os protestos da nossa 
indelevel gratidão a todos os nos 
sos amigos de Coimbra e aos dois 
brilhantes periodicos — O Impar-
cial e a Gazeta de Coimbra. 

Pela publicação desta carta fi-
cará, mais uma vez, muito grato 
aquele que com toda a considera-
ção e estima se subscreve — De 
v., etc.j > • 

f Antonio, Bispo do Porto. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para u m a blbllographía 

jornalística portuense. 

Nova firma 
Por eieritura lavrada pelo notário 

sr. Artur Campos, constituiram-se em 
sociedade os srs. José Maria dos Santos 
.Tanior o Carlos Augusto dos Sant a, 
a.ob a firma Josó Maria dos Santos Ju-
nier & Irmlo' para a exploraçao da com 
pra o renda de rjnhos, aguardentes, ge-
ropigas, azeite*, lenhas, palha e artigos 
correlativos, de que ambos sfio admi-
nistradores, sendo o aeu eieritorio e ar-
matea uo terreiro do Mendonça. 

? 

Subsistências 
" Aflin" de ter c o n h e c i m e n t o d o s 

serviços prestados pela C o m i s s ã o 
de Abastec imento d e s t e conce lho , 
e sr. governador civil of iciou ao 
sr. pres idente da Cãrfiara pedin-
dò-lhe um relatorio naquele sen-
tido, para adoptar as necessarias 
medidas. 

Consta-nos que o s m e m b r o s 
daquela c o m i s s ã o se vão demitir. 

Conata que o comandante da compa 
ahia da Guarda Republicana, aquartela-
da nesta cidade, será o tenente de in-
íllflutítí, er. José da Costa Figueirido-

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Saorii Publica (A) — Publicou-se, no 
Porto, a 6 de janeiro de 1884, 
o primeiro numero de uma re-
vista semanal de hygiene, com 
o titulo acima, da qual era pro-
prietário e redactor o medico 
A. Maia Mendes, que morava 
na rua do Almada, 98, onde era 
a redacção do periodico. Foi, 
no seu genero, uma das princi-
paes revistas do Porto, tratando 
proficientemente dos mais varia-
dos assumptos da especialidade 
medica e apresentando collabo-
ração muito escolhida, dos pro-
fessores Ayres de Gouveia, Agos 
tinho do Souto, Antunes Lemos, 
Almeida Brandão, Eduardo Pi-
menta, Moraes Caldas, Ricardo 
Jorge, etc. Sahiu regularmente, 
aos domingos, durante quatro 
annos, constando cada numero 
de 8 paginas a duas columnas 
de corpo 10, inserindo annun-
cios de vários preparados phar-
maceuticos, nas 7.* e 8." pa-, 
ginas. Era impressa na Ty 
pographia da Viuva Gandra, 
da rua de Entre-Paredes, 80. 
Cada numero avulso, custava 50 
reis, e por assignatura 2$000 reis 
por anno. Em 30 de Janeiro de 
1888 suspendeu a publicação, 
fundindo-se com a Revista de 
Medicina e Cirurgia do Hospi-
tal da Misericórdia do Porto, 
passando a denominar se Revis-
ta de Medicina e Cirurgia. 

Sciencia t Catholi ismo — Diz-nos Silva 
Pereira que, com este titulo, se 
publicou, no Porto, desde Ou-
tubro de 1876 até ao anno im-
mediato, uma folha de propa-
ganda «anti-clerical», mas nada 
maisadeanta a seu respeito. Não 
conhecemos exemplar algum. 

Sciencia Infantil O mesmo succede 
com referencia a um «quinze-
nário honorifico» (?) assim inti-
tulado, que Silva Pereira nos 
diz ter apparecido, no Porto, a 1 
de Abril de 1886. Nunca vimos 
exemplar algum. 

Sclencias e Artos — Sahiu, no Porto, 
a 19 de Novembro de 1882, o 
primeiro numero d'este sema-
nário, excellentemente collabo-

rado e muito bem impresso, que 
durou até ao anno seguinte. Ne-
nhum dos artigos publicados nas 
Sciencias e Artes é assignado, 
considerando-se, portanto, to-
dos da redacção. Cada numero 
constava de 8 paginas a duas 
columnas, em corpo 8. Impri 
mia-se na Typographia Elzívi 
riana, da rua do Bomjardim, 190, 
e tinha por proprietários e dire-
ctores José Carneiro de Mello e 
José Teixeira Guimarães. A re-
dacção era na rua do Calvario, 
31. 

Scorpião (G) — Foi um semanario de 
caricaturas, sem texto impresso, 
constando cada numero de 4 
paginas illustradas pelo proces 
so lytographico, que iniciou a 
sua publicação no Porto em 25 
de Maio de 1872, e que poucas 
semanas durou. As caricaturas e 
desenhos apresentados, com 
quanto não fossem de uma cor-
recção para notar, não deixavam 
de ter algum espirito. As pagi-
nas eram assignadas por um S. 
Não afirmamos, mas quer-nos 
parecer que este S encobria a 
personalidade de Sebastião Sa 
nhudo, que então devia ser mui-
to novo. Alguns dos desenhos 
exhibidos nos levam a esta sup-
posição, por que n'e!les encon-
tramos certos traços caracterís-
ticos da maneira de desenhar 
do que foi o malogrado funda-
dor do Sorvete. 

(Este periodico não vem men-
cionado em nenhum dos dois li-
vros de Silva Pereira. Lisboa, 
1896 e 1897.) 

Secum (0) — Nada menos de dois pe-
riodicos com este mesmo titulo 
se publicaram já no Porto, que 
saibamos. Foram elles O Sécu-
lo, «semanario noticioso e saty-
rico», que appareceu a 1 de Ja-
neiro de 1862, e se publicou 
até 3 de Maio seguinte; e O Sé-
culo, «periodico religioso, litte-
rario e politico», que appareceu 
a 4 de Fevereiro de 1864. Qual 
quer d'elles não teve longa exis-
tencia. Do que primeiro fica ci-
tado temos conhecimento dire-
cto. Era um jornal de grande 
formato, editado por Ignacio An-
tonio d'Almeida Júnior, e im-
presso em typographia própria, 
na rua de S. Miguel, 61, onde 
também estava installada a re-
dacção. Publicou-se até 3 de 
Maio do mesmo anno em que 
apparecera. 

A a l g u e m l C R O N I C A DA SEMANA 

Segue. 
ALBERTO B E S S A 

I I I I I 
£m toda» at pharmaciaa ou no Dapoallo Sarai, J. 0LU6ANT, 
IS, rua dos Sapatairos, LISBOA. Franco de porta comrrando 2 Frascos. 

6CO5 da sociedade 
êsmsséõ is.s 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria Mesquita Ro-

drigues t o sr. Dr. José da Silva Ne-
ves. 

Amanhã, o sr. Dr. Joaquim Pedro 
Martins. 

Na segunda feira a sr." D. Gracin-
da do Nascimento Fonseca, o sr. Alva-
ro Qazeo e o sr. Carlos Nogueira 
Coelho. 

Na terça feira, a sr.' D. Amélia de 
Figueiredo t o sr. Ernesto Levy Correia. 

Foi transferido, a seu pedido, para 
Lisboa, o chcle fiscal dos impostos, sr. 
Francisco Virgilio Victor Petroni. 

Por falta de numero n lo houve na 
quinta-feira sessão da comissão execu-
tiva municipal. 

Alvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Residencial R. de Tonar, 5. Tslef, fil 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
Natividade do Redentor 

Ern comemoração da Nativi-
dade de Jesus Cristo, realiza se 
no dia de Natal na egreja da Sé 
Nova uma solene festividade a 
que preside o sr. Bispo Conde. 

A's 11 horas dará S. Ex.4 in-
gresso no vasto templo, seguin 
do-se Tertia e missa solene de 
Pontifical. 

O templo está sendo decora-
do com as preciosas alfaias que é 
de uso servirem nas grandes fes-
tividades. 

— Também no templo de Santa 
Cruz se tem realizado a novena 
que precede o dia de Natal, assis 
tindo a ela grande numero de 
fieis. 

Naquele dia haverá missa so-
lene e exposição do Presepe. 

F A R M A C Í A S 
Entra ámanhã de serviço o 4° turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Donato & C.', Sucessores. Rua Per-: 

reira Borges. 
Silva. Rua da Sofia. 
Sobral, Sucessor. Rua Candido dos 

M , 

Vencido por um estado de en-
fadonha e dilacerante atonia, o 
meu espirito, cançado do estrepi-
to cadenciado da cidade onde atre-
vidas chaminés vomitam acres ba-
forados de fumo negro para o es-
paço azul, impeliu me para o sus-
surro das ondas, e aí na praia, 
assisti á passagem dos barcos que 
já ao longe iam involtos na bru-
ma espessa do anoitecer, quando 
já se escondera nas sombras o 
sol doirado, e no horizonte a côr 
afogueada das nuvens listrando o 
firmamento' esbranquiçado anun-
ciara um dia bonançoso e lindo 
como costumam se lo todos os 
de verão á beira-msr. 

Perdi me na contemplação das 
casinhas caiadas a branco que 
emolduravam a vasta enseada, que 
pareciam adormecidas ao som mo 
notono e triste das aguas a desfa-
zerem-'se em espuma nas anfra-
ctuosidades das rochas. 

Quando com a noite veio 
crescendo o silencio avassalador 
e triste, noivo dilecto das trevas 
que dentro em pouco viriam amor-
talhar a terra com os seus densos 
mantos negros, fui arrancado do 
tédio em que me enredara toda 
aquela miasmatica atmosfera da 
cidade suja por excelencia, to-
mando vulto a meus olhos uma 
real visão que naquele momento 
foi para mim de suavidade edé-
nica: figura esbelta de mulher ca 
minhando desprendida, requebros 
elegantes, uma madeixa de cabelo 
preto naturalmente frisado que 
graciosamente se lhe vinha encos-
tar preguiçosa aos ombros som-
breadas pelas abas dum chapeo 
enfeitado a pomos vermelhos, um 
rosto delineando uma alma bela 
em que a bondade é a rainha au-
gusta. 

Uns olhos castanhos escuros, 
lindos, penetrantes qual aguda 
foice derrubando as tristes ervas 
reclinadas num dôce murmurar 
de confissão, seductores a ponto 
de incendiar amores, saltitantes 
como o vôo rápido de andorinha 
que acossada pela rajada procura 
inquieta o beiral onde se resguar-
de, vivos, como o pulsar do co-
ração do apaixonado quando o 
peito freme excitado pela incer-
teza. 

O sorriso, que gracioso, lhe 
afluia aos lábios era franco e lím-
pido como a agua corrente mos-
trando o leito brilhante de areias 
que o sol acaricia. Atravessadas 
as ruas principais, dirigira-se a 
uma Assembleia, onde pouco de-
pois se entregava ás ondulações 
duma valsa dolente, emquanto 
que a olhava com olhares de fo-
go, tentando adivinhar-lhe os pen-
samentos. 

Fixei-a, parecendo-me a prin-
cipio que me receava, evitando-
me, não adivinhando eu que den-
tro em pouco essa figura gentil 
se apossaria dos meus sonhos, da 
minha imaginação. Mas, auxilia-
da pelo torpor que me quebran-
tara as forças, avisinhara-se de 
mim a sonolência enlançando-me 
nas suas cruéis garras. 

Não pôde já este inesperado 
encontro ser refrigerio bastante 
para podér domina-lo. Retirei me 
para adormecer. Sonho rozeo, 
repleto de belezas harmónicas, 
com acordes místicos e plangen-
tes, semelhando os dos frondosos 
bosques quando prolongados pe-
la incançavel e leviana brisa; so-
nho de perfumes, em que o bra-
mir convulso do mar azul era 
embalado por um cortejo de nin-
fas, entoando uma levíssima can 
ção d'amor, como levíssima era a 
espuma com que se ornavam ao 
percorrerem a imensidade das 
aguas, sondando lhes os mistérios; 
sonho em que os regatos se me 
mostravam serpeando arrastada-
mente meio adormecidos, anima-
dos, todavia, no seu percurso pe-
la sombra das folhagens, que en 
clinadas sobre os seus niveos lei 
tos não cessavam de segredar 
amores, entoando juntos, eles com 
o seu doce marulhar, elas com o 
seu sentido ciciar, uma prolonga-
da marcha nupcial; sonho em que 
florido campo de boninas, aroma 
tisado de suavíssimas essencias, 
dava ilusão de ser juncado das 
mais finas pedrarias, porque a 
linda lua, do seu soleo cravejado 
a diamantes, espalhara o seu manto 
por sobre aquelas congelidas fio 
rinhas, que no seu sono coitadas, 
tinham por um único embaladoiro 
o pó da uma estrada, que em re-
voadas sofucantes lhes manchava 
o seu cálice virginal. 

Reproduzidos estes quadros be 
los da naturêsa, em que o meu es-
pirito foi ligeiro écran movimen-

O dia dè hoje é de gratas es-
peranças e de tristes rialidades. 

É dia de andar a roda e todos 
contam ganhar a sorte grande. 
Teem hoje a dôce ilusão de apa-
nhar a taluda, e amanhã, em pre-
sença da lista, nada mais lhes res-
ta do que a dura convicção de que 
perderam o seu dinheiro sem que 
a fortuna lhes batesse á porta. 

Para a maior parte, a sorte 
grande é uma coisa que sai aos 
outros. É isto que mais faz desa-
fiar o apetite de um dia encontrar 
na lista, contemplado com a talu-
da, o numero que lhe foi parar á 
algibeira. 

Inveja da fortuna alheia, está 
bem claro. 

Eu nunca tive a sensação agra-
davel de me sair a sorte grande, 
mas compreendo que deve ser me-
lhor do que ter uma herança, por-
que não paga direitos de transmis-
são e é uma letra paga ã vista, ao 
portador. 

Muitos a quem tem saído ou 
antes entrado a sorte grande de-
vem ter ficado com cara de tôlos. 
Não é muito para desejar ter es-
crita e escarrada a fisionomia de 
pateta ou de palonçc, mas numa 
época, como agora, em que tudo 
está caro como mil demonios, uma 
sorte grande vem mesmo a calhar. 

Já tem morrido muita gente de 
alegria e por isso é arriscado ex-
perimentara comoção violenta que 
devem sentir cs nervos de um po-
bre diabo que num abrir e fechar 
d'olhos passa de pobre a rico. 

Sofocles, por exemplo, ao aca-
bar de receber a noticia de que 
uma tragedia sua alcançára o pre-
mio, morreu de jubilo, e Tomás 

Baronceii, quando soube que o 
papa tinha conferido a seu amo o 
titulo de grão-duque, do mesmo 
modo se deixou ir desta para me-
lhor. 

A Historia fala bem alto apon-
tando factos como estes, e então 
cautela com a experiencia de pas-
sar momentaneamente de proprie-
tário sómente da sua própria pes-
soa a possuidor de casas, terras, 
dinheiro e papeis de crédito. 

Quem será o felizão que apa-
nhará hoje os 240 contos? 

Seja quem fôr, não lhe faltarão 
amigos e admiradores, elogios ás 
suas qualidades de caracter, á sua 
alma franca e generosa. Será uma 
creatura única, incomparável no 
orbe terráqueo em que vivemos. 
É coisa sabida que o dinheiro é 
tudo e a falta de dinheiro é nada. 

Ha muita gente que não tem 
amôr ao dinheiro e por isso o dei-
xa sair pela porta fóra, como areia, 
que é das coisas que temos mais 
baratas em Coimbra. Em compen-
sação ha muita gente que vive a 
matutar de noite no modo de en-
riquecer de dia, mas a quem a sorte, 
a negregada sorte, não faz senão 
pregar com a porta na cara. 

Sonham com heranças, com 
tesouros escondidos, com a sorte 
grande, mas por mais que pro-
curem não passam do pé de pe-
cegueiro. 

A deusa da Fortuna é calva e 
cega e tem azas nos pés. Não ad-
mira, por isso, que ela não encon-
tre neste dia quase toda a gente 
que se habilitou e ficou com cara 
d'asno a vêr sair a sorte grande 
aos outros! 

JUCA 

tando as scenas com arte, reapa-
receu-me a figura esbelta de mu-
lher, semelhando a grêga que, en-
carando ternamente o ceu, e de-
dilhando a lira, se vai mirar em 
seguida na agua cerúlea e bonan 
çosa do Egeu encantado. 

Mais encontadora me apareceu, 
afogueada pela longa viagem que 
fizera para se vir apossar do meu 
pensamento. 

Duas meigas palavras trocadas, 
um sorriso bondoso e intensivo 
que aos lábios de ambos afluíra 
inocente, uns olhares de todo si-
gnificativos, desfeito em seguida 
um sonho, que tendo a sua ima-
gem real na terra, fôra um mo-
mento breve de paz para o meu 
espirito ávido de sensações a quem 
a belesa da naturesa por si só não 
basta e não encanta. 

M O R E I R A J Ú N I O R , 

GQMTRA a 

'ASTHMAl 
o po 
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r Instantaneamente l 

f H.FEMiMOTTltHe t e i 
0, Rua Oombaala, Paris, f 

A cidade normalisada 
Pelo comandante interino da 

5.* Divisão do Exercito é hoje 
mandado publicar o seguinte: 

EDITAL 
Alexandre Martins Mourão, coronel de 

infantaria 35, comandante interino 
da 5." Divisão do Exercito: 
Tendo cessado por completo as cau-

as que determinaram as disposições 
contidas no edital deste quartel general, 
de 12 do corrente, e devendo por isso, 
os habitantes desta cidade regressarem 
ao pleno goso de todas as regalias que 
lhes são reconhecidas e permitidas em 
épocas de vida normal, faço publico que, 
desde hoje, entra a autoridade civil su-
perior deste distrito no uso de todas as 
atribuições que lhe competem por lei. 

Quartel General em Coimbra, 22 de 
Dezembro de 1917.— Alexandre Martins 
Mourão, coronel. 

Objectos achados nos electricos 
A repartição dos serviços municipa-

lisados faz saber que se encontraram 
nos carros electricos, durante a quinze-
na transacta, os objectos abaixo desi-
gnados, que serão entregues no edificio 
dos Paços Municipais, mediante recibo, 
a qurnn provar pertencer-lhes: 

1 anel Ue ouro quebrado, 1 embru-
lho com um desenho e urn "cache-col,,, 
2 sombrinhas de sêda, 1 guarda chuva 
de algodão. 

O partido socialista local reune-se 
ámanha para resolver sobre a atitude a 
tomar pelos seus representantes eleitos 
paru « Çauiara Municipal. 

P E L O S T R I B U N A I S 
C o i m b r a 

Comercio 
Rea!isou-»e o julgamento da acçlo 

que a firma comercial Abreu & Godinho, 
desta cidade, move contra José Antonio 
da Cruz Amante, residente em Luxo. A 
sentença será dada a favor do autor. Ad-
vogado, dr. Fernando Lopes. 

— Também foi julgada a acçlo co-
mercial que Francisco da Cunha Mato», 
desta cidade, move contra D. Irene Clo-
tilde da Silva Ouro, de Lisboa. 

Os quesitos foram favoraveis ao autor; 
Advogado, dr. José Gui herma Pinto 
Ponce de Lejlo, de Lisboa. 

O b i t u á r i o 
Csronel Antonio José topei 

Faleceu em Lisboa o sr. coro-
nel reformado Antonio José Lo-
pes, que durante muito tempo 
serviu no regimento de infantaria 
23, em Coimbra, onde contava 
muitas relações pessoais. 

Era natural de Penacova e pai 
dos srs. dr. Carlos Lopes, major 
medico, dr. Julio Lopes, medico 
do partido municipal do Espinhâl 
e do nosso amigo sr. José Augusto 
Lopes de Almeida. 

Sentidos pesames á familia do 
extinto. 

— Faleceu, apoz um prolon-
gado sofrimento, o sr. Antonio 
Ferreira Rocha, antigo e conside-
rado industrial de padaria. Era 
pai do nosso presado amigo sr. 
Adriano Ferreira Rocha e sogro 
do sr. José Augusto da Costa, e m -
pregado na 2.a Direcção dos S e r -
viços Fluviais e Marítimos. 

— Faleceu a sr.' D. Maria Isa-
bel de Sousa Doria. Era irmã do 
falecido dr. Corte Real que foi 
director do Tribuno Popular e 
nosso cônsul em Marselha. 

Era mãe dos srs. drs. Carlo» 
Corte Real, juiz da Relação de 
Gôa, e Henrique Corte Real, me-
dico no Ultramar. 

— Em Lisboa faleceu o sr. dr. 
José Monteiro Soares de Alber-
garia, juiz da Relação, natural de 
Coimbra. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 
Traaladaç&es 

Ao governo civil deste distrito 
foi requerida a trasladação do ca-
daver de Pedro Neves, da Figuei-
ra da Foz para o cemiterio de 
Pedrogam, concelho de Leiria. 1 

Gatunagem 
A' sr. D. Candida Pontes, ré-

sidente em Santo Antonio dos 
Olivais, roubaram um alambique 
e algumas galinhas e coelhos. 
Desde que acabaram dali com o 

j posto de policia, tem aumentado 
j o numero de assaltos á proprie-
! dade alheia naquele local. 

Foi proposto para servente da Bi* 
blioteca Central da Universidade d f t 
Coimbra, « ir. Padro de» Sutaf. 
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Homem prevenido vale por dois 
Força é concordar que, em muitas 

t muita» circunstancias, seja por falta 
de cuidado, ou seja por ignorancia, nSo 
logramos tirar proveito das advertências 
que nos são feitas, quando algum acon-
tecimento perigoso e desagradavel nos 
ameaça. 

Quantas pessoa*, por exemplo, nSo 
se vêem atacadas por uma doença só 
por haver desprezado certos incomodos, 
benegnos na aparência, que no emtanto 
eram sinais certos e evidentes de um de-
sarranjo do organismo! 

Aceitem o nosso conselho, que é bom: 
nío manifestem no que lhes diz respeito 
a mesma negligencia. Não tratem com 
deipreso, como se costuma dizer, as le-
ves diíposiçSes. as dores de cabeça, os 
desanrranjos e dores dc estomago, a 
«nsação de fadiga, que aparecem e de-
saparecem, e tornam a vir dentro em 
breve com maior insistência. Estas in-
disposições, estes incomodos teem uma 
causa, que consiste no enfraquecimento 
dos dois elementos, que asseguram o 
nosso equilíbrio físico, quer dizer, do 
sangue e do sistema nervoso; enfraque-
cimento que tem ele proprio por origem 
a fadiga á sobre posse, os excessos, as 
comoções moraes e também as intempe-
ries e as mudança» de estações. 

Tenham cautela, não vá este enfra-
quecimento do sangue e dos nervos 
acentuar-se, e provocar perturbações 
mais serias, de que lhes será muito difí-
cil vêrem-se livres depois. Felizmente, 
para conjurar a ameaça, teem ao seu dis-
por um meio muito simples. Este ineio 
consiste, — logo que se sentirem em mau 
eitado de saúde —em fazer uma cura 
ou tratamento de Pílulas Pink, cuja acção 
«constituinte e tónica lerá por efeito 
restituir-lhes ao sangue o antigo vigor e 
a antiga pureza diminuídos, retemperar-
des os nervos e estimular-lhes energica-
mente todas as funções organicas. Verão 
efitão desaparecer, como que por encan-
ta, os incomodos, o mal-estar e o can-
çaço, e não tardarão a recuperar a ener-
gia e toda a vitalidade. 

As Pílulas Pink estão í venda em to-
das as farmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4*400 reis as 6 caixas. Deposito 
Mral: j. P. Bastos & C.a, Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
a' 45, Lisboa.—Sub-Agcnte no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
f, Domingos, 102 e 103. 

Partido Republicano Português 
.. Reuniu-se na quinta feira, a as-

sèmbleia geral do Centro Demo-
ctatiço Dr. José Falcão, que tomou 
^ seguintes resoluções: 

Aprovou, por aclamação, uma 
nfòção apresentada pelo sr. Gual-
berto de Melo, saudando o sr.,dr. 
Bernardino Machado ; 
1 Saudar o sr. dr. Afonso Costa 

e os demais correligionários pre-
sos e, especialmente, o sr. dr. Pi-
rá de Carvalho, por ter sido de-
mitido de director da Cadeia Na-
cional; I f ^ f c j g s ^ 

Nomear umá comissão com-
posta dos srs. drs. Videira e Melo, 
Albano Dias Pereira e Antonio 
Vaz, representando o Centro para, 
junto com outros elementos que 
eritenderem, fazerem um inquéri-
to á legalidade das comissões po-
liticas, promovendo a eleição das 
que porventura não tenham san-
çío do Directorio; 

Nomear uma comissão com-
>osta de um republicano de cada 
rtguesia para proceder aos traba 
hòs do recenseamento eleitoral 

enquanto não estiverem legaliza 
das as comissões; 

Saudàr O Tempo na pessoa do 
seu director pela sua atitude pe-
rjinte os últimos acontecimentos; 
ç.( 

Expulsar do partido o sr. dr. 
José Falcão Ribeiro pela sua orien 
taçio e repudiar o jornal de que 
é director, suspendendo o mesmo 
procedimento para com o admi 
nistrador do mesmo jornal por se 
encontrar ausente, sendo no en-
tanto consultado sobre a sua ati-
tlde. 

D e v e tomar posse brevemente 
do tomando desta divisão do 
exercito, o sr. general Jaime de 
Castro, que gosa da maior consi-
deração como militar e que é ca-
valheiro muito digno. 

Os distintos caçadores desta 
cidade, srs. Manuel Joaquim Vi-
laça, David Gavino, Gonçalo Sá, 
Flaviano Martins, Carlos Cravei-
ro e Miranda, caçaram no ulfimo 
domingo 23 coelhos, 

Agradecimento 
A comissão de protesto dos es-

tudantes do Liceu Central Doutor 
José Falcão contra os decretos de 
17 d'abril e 22 de- novembro do 
corrente ano, cuja execução está 
suspensa por um decreto da Junta 
Revolucionaria assinado pelo sr. 
dr. Sidonio Pais, a quem envia a 
sua expressão de reconhecimento, 
em nome dos mesmos estudantes 
agradece por este meio ao dignís-
simo Reitor e ilustre corpo docen-
te do mesmo liceu, pela forma be-
nevola com que lhe trataram du-
rante a greve e pelo seu espirito 
de conciliação, patenteando ao mes-
mo tempo a sua consideração e res-
peito; aos ex.mos dr. Manuel Bra-
ga, Cassiano Martins Ribeiro, Al-
berto Pedreira, Padre Evaristo Al-
ves e A. Gaito, e aos primeiros 
dois destes ex.mos srs. que fizeram 
o favor de levar ao Parlamento o 
pedido de justiça e onde se hou-
veram com inteligência e zelo; aos 
ex mos çjr pe r ejra Gil, a sua gen-
til e distinta colega D. Olivia de 
Sousa Antunes e ao prestimoso es-
tudante do 4.° ano da Faculdade 
de Direito, Sousa Júnior, que gen-
tilmente acederam ao seu pedido 
para constituir a mesa da reunião 
de pais e encarregados da educa-
ção, realisada a seu convite no Gi-
nasio-Club; à imprensa do país 
em geral e em especial a de Coim-
bra pela defeza dos nossos inte-
resses e a todos que directa ou 
indirectamente trabalharam para 
que lhes fosse feita a justiça. 

Agradece também ao sr. dr. 
Barros e Cunha pela amabilidade 
da cedencia da igreja de S- Bento 
para as reuniões e ao sr. Marques 
de Oliveira pela deferencia de pôr 
à sua disposição as salas do Gi-
násio Club para o mesmo fim. 

A comissão aproveitando da 
ocasião deste agradecimento, de-
clara que tendo sido eleita por una-
nimidade numa reunião da acade-
mia liceal no Teatro Sousa Bastos, 
cumpriu fielmente, com correcção 
e ordem o seu mandato, não inci-
tando nem promovendo grèves, 
nem exercendo violências, para o 
que teve a cooperação de toda a 
academia,' que sempre se portou 
com dignidade, não desmentindo 
assim mais uma vez as gloriosas e 
honradas tradições da briosa aca-
demia de Coimbra. 

Coimbra, 17 de dezembro de 
1917. 

Pela comissão, 

Armando Pereira. 

Carteira 
Perdeu-se no domingo uma 

carteira contendo dinheiro e al 
guns papeis de importancia, que 
fazem muita falta a seu dono. Gra-
tifica-se bem a pessoa que a en-
controu e entregue nesta redacção. 

f c i ç j o s . Seguros contra 

: furto e roubo : 

Sonambula 
Quem tiver qualquer duvida 

no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cies, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Gran 
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tas com $10 para resposta. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra.. 

Injecções hipodermicas e tra 
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

iICHELEIRO. Precisa-se que 
saiba bem da arte. 

Dirigir á Sanitaria, Avenida 
Sá da Bandeira. 

(Dais fotos 
mais easaeos 
diais sobretudos 

Acabam de chegar á 

Casa das Lãs 
Q o ú o s o r t i m e n t o d e inOepno 

67 — I^ua Vi sconde da Luz — 69 

A U G U S T O L O P E S 

"Ixloçd Peninsular,, 
Companhia de seguros 

O S P i T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D E — Largo do Carmo, IS, 1.° 

L I S B O A 
Telefono, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Agendas m p r i t ó p É localidades do país 
Seguros e reseguros de 

édMWwl • predios de hablta$â0 e e8' 
tabelecimentes comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

S c g u o r s contra o r i sco dc in-
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , gre-
ves e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , cm 
geral , t o d o s a q u e l e s quC pode-
rem a fec tar a p r o p r i e d a d e . 

regional BUÍ C o i n f a : 
Ferreira £r Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

M E •--< O -X O ) 
fle COIMBRA i medida de II',ií > 

Feijão vermelho 1$800 
» branco 1$800 
» amarelo 1|600 
» rajado 1$600 
» frade 1?400 

Trigo branco 2$500 
» tremês 2$800 

Milho branco 1Í150 
» amarelo . 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decalitro 
Batatas 1$00 

Libras, 9*600. Ouro, 100 % 
Ds « M O A Í, Medida ds 14',63) 

Trigo 24300 
Milho branco, 1*400 a U600 

» amarelo, 1*560 
Centeio 2*400 
Cevada,'... 1*050 
Aveia 1*000 
Favas, 1*750 
Grão de bico 24100 
Chicharos 1*100 
Feijão mocho 2*100 

» branco 2*000 
» pateta 1*750 
» de mistura 1*700 
» frade 1*650 

Batatas, 15 quilos, 1*100 
Tremoços, 20 litros 1*500 
Galinhas, 600 a 700 
Frangos, 200 a 400 
Patos, 700 
Ovos, o cento . • • 34500 

Í L H O r Compra qualquer 
quantidade, para farinar 

a Sociedade de Mercearias e 
Farinhas, Limitada, da Coim-
bra* 

Companhia de Seguros 
A COLONIAL 

D E C L A R A Ç Ã O 
Lisboa, 1 — Ex.mos Srs. Admi-

nistradores da Companhia de Se-
guros A Colonial — Lisboa. 

Ex.moi Srs: 
Tendo sofrido importantes pre-

juízos, motivados pelos últimos 
assaltos, no meu estabelecimento 
seguro pela apólice n.° ól 14, é me 
devéras agradavel tornar publica 
a minha gratidão á Companhia 
de Seguros A Colonial pela for-
ma rapida e correcta como saldou 
•comigo imediatamente todas as 
suas contas, sem que me fosse 
dado opôr a mais ligeira obser-
vação á sua honesta maneira de 
proceder. 

Com a maior consideração, 
subscrevo-me 
De V. Ex." Atentos Veneradores, 

Pela União Comercial Limitada, 
o gerente 

Manuel Gomes de Carvalho. 
Correspondente em Coimbra, 

Cardoso & C.a 

E s c r i t o r i o f o r e n s e 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
1 41 VifUHdl dl Luz, B.° I, t.°. Ttllf. 441. 

Figos de ^oppes Dooas 
ç do fllgapoe 

V e n d e - s e qualquer quantidade 
• • • • • a • • na "Colonial , , de : : : : 

REIS & SIMOES 
75 —Rua da Sofia 85; — COIMBRft 

# # # TELEFONE N.° 147. # # # 
i l l l i 

Sífilis e inipure-
s a s de sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bun estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
è os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

Comprimidos B0UGET 
£' o medicamento mais eficaz 

que até hoje tem aparecido 
contra doenças de intes-

tinos, dores de esto-
mago, atraso de di-

gestão, eczema e 
doenças de pe-

le de origem 
intestinal 

Preço de caixa. 400 reis 
Deposito geral FARMACIA 

PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA 

ESCRITAS. Empregado ha-
bilitado, encarrega-se de 

pequenas escritas, correspondên-
cia e balanços. 

Carta á redacção a A. C. 

Lluraria do LAVRADOR 
Estão publicados e á venda, os se-

guintes livros, que muito interessam aO 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

/— Manual do podador. 50 reis 
II—Doenças das videiras 50 » 

III — Doenças das'fructei-
ras 60 i 

IV— O vinho: como se faz 
e conserva 100 » 

V—O desengace 200 » 
VI—Adubações 80 » 

VII—Manual do enxerta-
dor 100 * 

VIII - Cultura da batata •• 60 » 
IX-Oliveira 100 » 
X—O azeite 100 » 

XI—O milho: cultura aper-
feiçoada 80 •> 

XII—Animais úteis ao la-
vrador 240 > 

XIV— As hortas: sua cul-
tura racional 160 * 

XV—Os pomares 200 » 
XVI—A capoeira 200 » 

XVII-O gado 160 » 
XVIII—O guia do Lavrador 80 > 

XIX— Botanica e Agricul-
tura Pratica 200 » 

XX—Prados e pastagens • 150 » 
XXI —Doenças internas dos 

animais 250 * 
Nas principais livrarias do pai» e na 

e na administração do Comereio do Porto. 

MMSâããã&ãÉÊâBâãâ 

5 e r ç p A ç r ç o z 
Notário 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansâo 

Cartorio: No l.8 andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftasidancl»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

COFRE À PROVA DE FO-
GO. Vende-se um cofre á 

prova de fogo de embutir na pa-
rede, que mede 78 por 68. 

Ó cofre serve para arrecadar 
objectos de valor, porque é de 
grande formato. 

Quem pretender dirija-se á 
rua Borges Carneiro, 78 a 80. 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, a l f a i a t e 

R. Qupbra-Costas, 47 e 49 - COIMBRA 

Dotíidades liteparias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.* edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percali«a verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

A. de C a r v a l h o Lacas 
ADVOGADO 

l̂ ua da Sofia, 22-1®, 
COIMBRA 
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TE 2:50Ô$C0 emprestam-se 
sobre hipoteca. Na R. Lou-

rfnço d'Almeida Azevedo, 6, r° , 
sé diz. 4 

ÍADO Precisa-se com bas-
tante pratica de enfardar, 

ler e escrever. 
I Exigem-se abonações. 
: Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua-do Corvo, 6-1. ' , Coim-
bra. 

CA S A . Pretende-se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prafere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

CA S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

CA U T E L A S de penhor. Com-
pram-se todas, de casas pres-

tamistas de Coimbra, com o au-
mento de 10 a 50u/o sobre o ca-
pital emprestado, na Praça do Co 
mercio, n.° 36, 1.°, Coimbra. 

• p M P R E S T I M O S com hipo-
teca, Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

STABELECIMENTO Tres-
passa se num dos melhores 

locaes desta cidade com ou sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

ES C R I T U R A Ç Ã O e calculo 

comercial. Fazem-se escri-
tas por partidas simples de peque-
no movimento ou escrituram-se os 
livros principais — Diário e Razão 
— por partidas dobradas de gran-
de ou pequeno movimento, assim 
como se leccionam praticamente 
estas matérias, garantindo-ie re-
sultado. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A. L. C., Rua do Loureiro, 50. 
C L U A R D A LIVROS. Oferece-

se com pratica de escritu-
ração sabendo, francês, inglez e 
calculo comercial. 

Para informações nesta reda-
cção. 

aILHO. A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra Li-

mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho branco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua da 
Sofia, 46, 1.° 

NA antiga oficiaa Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

PI A N O completamente novo 
vende se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

Com som e bonito movei, es-
tilo moderno. Aluga-se também 
um piano. 

Rua Oriental de Montarroio, 16. 

I L A N O S Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.° 30. 

PR O F E S S O R A S com pratica 
de ensino, lecionam para 

admisjão á Escola Normal, 3.8 

ano do liceu, português e francês 
singulares. 

Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 

PRÉDIO. Vende-se de bõa 
construção com bom rendi-

mento, situado á Estrada da Bei-
ra, n.® 93 (Alpenduradas), por esc. 
4.500$00. Trata-se com o sr. Silva 
Pereira, no mesmo prédio. 

QU I N T A S nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega 

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56,3.°. 

f igueira da Foz 
Trespassa-se o Hotel Jardim 

Espanhol e Hotel Martinho, por 
o seu proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobilados, 
incluindo roupas e louças. Quem 
pretender dirija se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela. 

Q u e r e i s e s o n o m i s a r f e i t i o s ? 
É vender na Praça do Comer 

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobí l ia s , etc. 

m 

John 
S U C E S S O R E S 

a 11 
• 

I k> 

DR 

ti st a, Filho & C. 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M E S R l C ! 

Oflcina« i 

L Jardim do íaíiaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroieo, a oleo cru, etc., de " KEiGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tri lhos, n o r a s de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

- B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- •!• de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. | 

Moinhos e prensas para Isf iS^SES dc aaeite 4- Esmagadores de uva, p r e n s a s p«ra vinho 
M a q u i n a s f erramentas , tais como: tornos, e n g e n h o s d« lurar, l imadore» , 

m a q u i n a s de L e s a r , m a q u i n a s de atarraxar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todos as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

pieadeiras t mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução d»todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

m s m 
âsfe** or^áSiít 

Orande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire -Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra 
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

E D I T A I i 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 27 de Dezem-
bro corrente, pelas 14 horas, nos 
Paços do Concelho, ha-de arren 
dar por todo o ano de mil nove 
centos e dezoito a casa que a Ca-
mara possue na rua do Cego 
(extinto posto de incêndios). 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Se-
cretaria da Camara em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 7 de Dezembro de 1917. 

O Vice-Presidente. 

.m:,;::..;;:,,;:,,̂  .:: 

portuense | 

• i Ff&ierw Grw< 

M PATENTE 

IH O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
H | F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
IH nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
H| a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
33 c ia , se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
m da que use ou tenha usado. 
m Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-

decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
3= uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe i ro em f u n d a s 
H| inutilmente. 
= Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
H| ter em vista esta grande verdade: 
§3- "Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, 
|H E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
33 tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
|H uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
i=§ fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria , v e n d i d o s , c o m o rou-
p § p a d e a i g i b e b e , por vár ios c o n t r a b a n d i s t a s d a orlo-
H§ pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
Hg m o r m e n t e a o s d o e n t e s d*? b e x i g a e o urros í n c o m o d o s 
3= renais. 
jj§H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
=3 gueiros e cujos eleitos diariamente analiso na minha já longa 
Hg pratica de 42 anos de or topedia . 
|H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
=3 ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia i s , aparelhos para corrigir de-
3= formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 
3= Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto' 
Í§= mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

!g Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

|J Albino Pinheiro Xavier 
jj :: RUA DOS CALDEIREIROS, i6í , 183, 163 : 

j j P £ R T O 

IP Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
~ Leão, CAM1SARÍA, Rua Ferreira Borges, 44, 

V e l a s c T E r b o n ' 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e, casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2-5.500. Meia caixa de 25 velas 1(5500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 35. 

C E H T H L D E HIPODESMIA 
Productos ÍBIS eeterel lsados 

A v e n i d a Sá da B a n d e i r a , 54, C O I M B R A . Te le f . 23 

E m p o l a s de p r o d u c t o s injectáveis r i g o r o s a m e n t e 
esteriiisados e d o s e a d o s 

N E O DYMÓ iTongccta v c I ) 
Sôro nevroaienico IBIS 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

FARMACIA DONATO, 
SUCESSORES. 

* 
f 
§ 
* 

1 

. F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

«'APITAI . . . 1 .344:0008000 
Fundo de reserva . . . . . . . 538.137&359 
idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depositos 98.883$750 
Total Ó37.021$109 

O í 'H t í en í saçò6s , pot prejuízos, pagas até 31 de d e z e m b r o de 1911 

H . , 3 1 4 ' 

O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
Q de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
Q prédios, rnobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
O Correspondente em Coimbra 
$! BASÍLIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Rearo Cardoso (Antiga Rua CÒrpó Deus), 38. 

•ncl-

I "A Colonial 99 
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COMPANHIA DE SEGUROS % 
C 3 P I T S L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros contra fogo, roubos e tumultos , , , , 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

( C a s a H a v a n e z a ) 

Comercio, importação 
e ExportacS© áe ma-
m deiras ;k 

LISBOA'': Rua Áurea, 
140, 2.9. 

COIMBRA :R. do Car-
mo, 66, 1.'. j 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

um& ^'sfone-C. 1734. 
LISEOA, tdie i gramas> uislble. 

CÕiMBBA.tEle 
fone, 622. 
grama, Mei tle. 

L» MODISTA • 
Ma itodriíues de carnulho 

R u a ^ u e b r s C o s t a s , 3 3 . 
. q c i ^ i t B Z È ^ . 

> • 

. j?>ii(! ictnoi W5U 
A r m a z é m de a z e i t e , c e r ò a i s ( ^ ; 

e a g u a r d e n t e , ; , 
Compra vende 

J0A0 VÍE5RÂ D A SILVA U M A 

-ir- -ph:. W T m 
Seguros contra furto e roubo 

. -SE duma costura-
ra para modista. RUa af 

Quebra-Costai, 33, < o^ irnoM 
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O 
Estamos em plena festa do Na-

tal', em que a par da Natividade do 
Redentor se celebra também a fes 
ta da familia. 

A noite do Natal tem perdido 
muito da sua poesia e tradição, 
muito daquela alegria que reinava 
por toda a parte, quer no humil -
de lar da familia, quer no palacio 
dos mais ricos e dos mais nobres; 
mas ha ainda em Portugal onde se 
comemora com todo o jubilo e 
entusiasmo, com toda a fé e amôr 
o nascimento do Deus Menino. 

No campanario d'aldeia vai ba 
ter a meia noite. A lua já trans-
poz a sua fronteira e espalha ago-
ra o seu olhar sereno pelos casais 
e f raguedos convisinhos cobertos 
de geada. O vento sopra rijo em 
lufadas de nordeste. E' agreste o 
aspecto da Natureza, mas solene. 
Os rigores proprios da estação in-
vernosa são elementos precisos 
para os germens da produção. 

Ouve-se a missa do galo aos 
sons do orgão e entre luzes e ador-
nos. Os sinos repicam festivamen-
te, os foguetes resoam pelos alcan-
tilados montes e quando finda a 
festa, tudo regressa a suas casas, 
moços e velhos, homens, mulhe-
res e crianças, entoando canções 
alusivas á festa do Natal. 

Vão todos esquecidos das agru-
ras da vida e só pensam em que 
aquela noite é de jubilo no seio 
da familia. 

T u d o isto tem um cunho de poe-
sia tão grande que tem vindo atra-
vez de muitos séculos por todo o 
orbe catolico. 

Muito se tem perdido da tra-
dição desta noite santa; mas mui-
to se tem também reconquistado 
do que se ia esquecendo e que vi-
nha desde a nossa infanda. 

Na idade média era tal a fol-
gança dessa noite que até nos tem 
pios se faziam banquetes, danças 
e representações ao Messias. Mas 
tudo isto ali acabou pelos abusos 
que se iam cometendo. 

Pelo nosso país alem, como o 
ultimo relicário destas lembranças 
do nosso viver antigo, ainda se 
guarda muito dessa fidelidade rç 
ligiosa, principalmente nas provín-
cias do Minho, Beiras e Algarve. 

Noite de consoadas comidas 
á lareira, onde arde o cêpo, que 
a devoção das famílias destinava 
naquelo noite ao culto do Meni-
no Deus. 

Q u e todos os nossos estima 
dos leitores e amigos gosem nes 
te t empo de festa as venturas que 
desejam. 

I I H T I Í > « « O - « N — 

O I N S T I T U T O 
Recebemos o numero de novembro 

desta bela revista, que, apesar das difi-
culdades provenientes da guerra para pu-
blicações desta natureza, continua a sair 
com exemplar regularidade. 

O numero, qne temos presente, abre 
com um belo soneto do sr. dr. Alfredo da 
Cunha e insere variada colaboração, den-
tre a qual destacamos o artigo do sr. José 
Augusto Cardos ) . O sumario completo 
í o seguinte: 

Famosa gente {soneto), por Alfredo 
da Cunha ; Néper e a teoria dos tgari-
tmos, por José Augusto Cardoso; Cor-
respondência do Conde de Castelmetkor 
com o padre Ma nuel Fernandes, por Ed-
gard Trestage; Documentos sobre varias 
industrias, por Sousa Viterbo; Historia 
da instituição da Santa Ordem da Ca-
valaria, por D. Tomaz de Almeida Ma-
nuel de Vilhena; O Fausto de Gcethe, 
por Gustavo Ramos. 

Dr. Abranciigs Ferrão 
Encontra se nesta cidade este 

ilustre professor e director da 
Faculdade de Direito de Lisboa e 
indigitado presidente do novo Se 
nado do municipio lisbonense, 
que nesta cidade conta numero-
sos amigos e admiradores. A s. 
ex.* endereçamos os nossos res 
peitosos cumprimentos. 

A proposito, muito nos apraz 
recortar do Diário de Noticias, 
do dia 23 do corrente, a noticia 
seguinte: 

«Como i sabido, o novo governo 

pensa em reorganisar a Intendencia dos I 
bens dos inimigos cm novas bases, mo-
dificando em alguns pontos a orientação 
até aqui seguida e nomear novos vogais: 

Logo que se constituiu o actua! ga-
binete os vogais da intendência, repre-
sentados pelo seu presidente sr. dr. 
Abranches Ferrão, solicitaram do sr. mi-
nistro das finanças a demissão daqueles 
cargos. 

O sr. ministro das finanças chamou 
ante-ontem ao seu gabinete o sr. dr. 
Abranches Ferrão, actual director da fa-
culdade de direito e antigo presidente da 
Intendencia dos bens dos inimigos, soli-
citando-lhe que aceitasse a presidencia 
da nova intendencia, cujos vogais vão ser 
nomeados por estes dias. 

Somos informados de que o sr. dr. 
Abranclies Ferrão, depois de ter agrade-
cido esta prova dc especial defercncia 
para com ele, declinou, no emtanto, o 
convite, alegando considerações de me-
lindre pessoal que expoz ao sr. ministro 
das finanças.» 

Procedendo assim, o governo 
revolucionário presidido pelo sr. 
dr. Sidonio Pais só se h o n r o u ; 
pela nossa parte, não o estranha-
mos, pois de sobra conhecemos 
a grande consideração e estima, 
que o sr. dr. Abranches Ferrão 
gosa na capital, em todos os cam-
pos políticos, onde justamente 
são apreciadas as suas altas qua 
lidades morais e de talento. 

É assim prestando justiça a 
quem honrosamente a merece, in-
dependentemente das paixões que 
resultam sempre dum intolerante 
partidarismo politico, que os go-
vernos se elevam e radicam no 
conceito publico. 

Transporte 38$900 
A. S. C 2$000 
Do sr. dr. Agapito Pedroso Ro-

drigues, cônsul de Portugal em 
Pernambuco, comemorando o 
aniversario da morte de sua 
mãe, que passou no dia 24 . . 20$000 

De um anonimo 100 

61^000 

No proximo numero começaremos a 
publicar os nomes dos contemplados com 
o obulo dos nossos caridosos leitores. 

ffg terra do tio Som 
X I . E X T E F Í S A O D E S T A O B R A D E A S S I S T Ê N C I A 

Disse na ultima crónica que no 
dia imediato á declaração da guer-
ra pelos Estados Unidos a Comis 
são Internacional das Uniões Cris-
tãs da Mocidade ofereceu todos os 
seus recursos ao governo para o 
serviço de assistência a todos os 
soldados por meio dos pavilhões 
do Triângulo Vermelho. A res-
posta a esse oferecimento não se 
fez esperar. Não sómente ao pre -
sidente Wilson mas aos ministros 
da guerra e da marinha a bene 
merita obra dessa organisação já 
era assaz conhecida, pois que o 
seu valor tinha sido comprovado 
na cxperiencia, e bem assim a sua 
capacidade de bem servir as tro 
pas, e o extraordinário tino orga 
nisador e administrativo dos seus 
ieaders. 

Dentro em pouco apareceu o 
decreto do governo, aceitando o 
oferecimento, reconhecendo o 
Triângulo Vermelho como uma 
das armas auxiliares das forças ar-
madas, ao par da Cruz Vermelha, 
e ordenando a todas as autorida-
des militares que tudo fizessem 
para f icilitar o consegui mento dos 
seus fins, já designando sitios pro 
prios para a construção dos seus 
ba( rações, já transportando todos 
os seus materiais e acessorios, já 
pondo á sua disposição os servi-
ços de certos auxiliares subalter-
nos. 

O Conselho de Trabalhos na 
Guerra, mencionado na ultima cro 
nica, organisado pela Comissão In-
ternacional para dirigir estas acíi-
vidades especiais, é composto de 
cento e quarenta membros influen-
ets das Uniões, contando em seu 
numero alguns dos grandes nego 
dantes , industriais e banqueiros 
mais afamados da America. Este 
Conselho resolveu logo no come-
ço mandar construir utn pavilhão 
para cada 5000 soldados mobílisa-
dos , c o l o c a n d o - o s e m cada u m d o s 

acampamentos de treinagem nos 
diversos Estados. 

O equipamento de cada um 
destes pavilhões pode dar uma 
ideia da magnitude deste e -forço 
das Uniões. Ei-lo em parte: qua 
tro bilhares, dois pianos, uma ma-
quina animatografica, 900 cadeiras, 
uma graíonola, uma biblioteca de 
1500 volumes, quinze mêsas para 
o bufete com grande sort imento 
das respectivas bebidas não alcoó-
licas, café, cacau, bonbons e cho-
colates, 25 mêsas para a casa dos 
passa-tempos, com 25 jogos de 
dominó, 25 áe damas, de xadrez 
e de crokinoie, um Cue Roque, 
dois equipamentos completos pa-
ra barlat-ball, volley bali e ban-
ball, papel e envelopes em quan-
tidade sem limites. 

Para dirigir o movimento em 
cada um destes barracões e servir 
os soidados com espirito desinte-
ressado c altruísta, o pessoal cons-
ta de um director-secretario, de ex-
périencia comprovada, cinco au-
xiliares e mais os subalternos ne-
cessários. Foi calculado pelo Con-
selho que para custear este traba-
lho nos dezaseis acampamentos 
autorisados nos Estsdos Unidos até 
o fim de 1917 seria preciso um 
fundo de três milhões de doilars, e 
dentro de quinze dias foi esta quan-
tia mais que coberta pelas subscri-
ções levanta das nas Uniões. 

No principio da mobilisação 
o Conselho não pensou que no 
corrente ano as tropas americanas 
fossem mandadas para França, e 
por isso não providenciou sobre 
este ponto. Mas assim que este 
movimento antecipado de tropas 
foi resolvido pelo Governo, man-
dou-se secretários para lá com o 
fim de estudar a situação e reco-
mendar o que fôsse preciso, e den 
tro em breve começaram a afluir 
ao escritorio em Nova York os ca-
bogramas com pedidos urgentes 
de secretários, dinheiro e equipa-
mentos completos para os barra-
cões. 

Tudo isto se fez, e quando os 
primeiros transportes desembarca-
ram os seus contingentes em Fran 
ça a primeira coisa que os solda 
dos viram em frente ao cais era 
um grande edificio de três anda-
res com o letreiro tão seu conhe 
eido: «Y. M. C. A .Welcomel» . E 
p i ra esse edificio alugado no pos 
to de desembarque debandaram 
em numero avultadíssimo assim 
que os vapores atracavam! Actual-
mente estão na França mais de du 
Z':fitos secretários americanos, no 
seu fardamento de khaki com ;s 
letras Y. M. C. A. no logar da ia 
signia da arma de serviç ), empre-
gados nesta obra de assistência 
aos soldados, tanto no posto de 
desembarque, como na base da 
r-;ctaguarda e nos campos de con-
centração. Para perlo das linhas 
de fogo irão, assim que as tropas 
ocuparem as trincheiras do seu 
sector. 

Desta forma o Conselho veri-
ficou que o seu orçamento de irês 
milhões de doilars seria in-ignifi 
cante para 1917, e a Comissão de 
Finanças teve que pôr-se em cam 
po de novo para solicitar maiores 
donativos. Pelas ultima= informa 
ções recebidas dos Estados Uni-
dos o Conselho terá despendido 
até 31 de dezembro perto de seis 
milhões de doilars só para a obra 
entre as tropas americanas. 

Mas esta obra não conhece na-
cionalidades, assim como não co-
nhece diferenças de raça, de reli-
gão ou de classe. Se^os seus ser-
viços são produtivos de bons re-
sultados para as tropas america 
nas e britanicas, como se tem vis-
to ern França, hão de o ser tam 
bv;n para as {-opas francesas, por-
tuguesas, russas e italinna^. Quan-
do o dr. John R. Mott, director-
geral desta obra internacional, es-
teve ha pouco tempo na Rússia 
como membro da missão ameri 
cana enviada peio presidente Wil-
son, pediram lne as autoridades 
que inaugurasse esse serviço entre 
as tropas russas, o q u e e le pro-

s s a i t o s , d a n o , 
t e dos 

c í -

segundo 
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B A N Q U E I R O S 

J o a q u i m P i n t o L c i t e , f i i h o & £ . a 

1*1. f e r n a n d e s G u i m a r ã e s & C . a 

J o s é A u g u s t o D i a s , f i i h o & C . a 

L o n d o n C o u n t y S t W e s t m i n s t e r B a n t < L d . — L o n d r e s 
P i n t o L e s t e & N c p h c w s — L o n d r e s 
C r e d i t L y o n a i s — P a r i s . 

Delegação em Coimbra-Rua Ferreira Borges, 65, L' 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

^ t t l a n l l c a 
Porto, 15 de Dezembro de 1917. 

Loios, 92. — Direcção. 
Ex.mo Sr. - Tendo esta Com-

panhia pago prontamente aos s/ 
Segurados os sinistros dos tumul-
tos ult imamente ocorridos nesta 
cidade e concelhos circumvisi-
nhos, cujos prejuisos atingiram 
para ela a cifra de Esc . 72.552$20 
dos quais coube a V. Ex.a a im-
portancia relativa aos valores do 
seguro que nela havia efectuado, 
vimos pela presente rogar lhe o 
obsequio de no caso de se en 
contrar satisfeito com a referida 
liquidação, nos assinar o docu-
mento incluso, a fim de ordenar-
mos a s publicação, para poder-
mos comprovar que da parte de 
esta Companhia se procedeu da 
forma mais correcta para com to 
dos os s Segurados. 

Sem outro assunto, subscre-
vemo nos com toda a estima e 
subida consideração. 

De V. Ex.a 

Mt.° Att.os Ven. ros e Obrg . 

Pela Companhia de Seguros 
« Atlântica » 

J. R. Sousa, 
Director-Delegado. 

A g r a d e c i m e n t o 
Ex.mos Srs. Directores da Compa-

nhia de Seguros « Atlantica » 
Tem esta por fim patentear-

lhes o nosso agradecimento pela 
forma justa e rapida como pro 
cederam á liquidação do sinistro 
de que ultimamente fomos victi-
mas, no seguro que t ínhamos 
n'essa Companhia contra o risco 
de assaltos provenientes de gre-
ves e tumultos, cuja indemnisa-
ção nos foi feita no mais curto 
praso de tempo possível, tornan-
do-os, portanto, merecedores dos 
nossos sinceros agradecimentos, 
fazendo ardentes votos pela pros-
peridade da Companhia de Segu-
ros ATLANTICA. 

Podendo fazer d'esta carta o 
uso que entenderem, subscreve-
mo-nos, com toda a estima e con-
sideração. 

Porto, 11 de Dezembro de 
1917. 

De V. Ex.as 

José Martins da Silva 
Por Dias Peixoto & Thomaz, Fran-

cisco Mathias dos Santos, Dia-
mantino de Almeida 

Domingos Ferreira Moutinho 
Francisco Ramos Norte 
Manoel Fontes Barbosa 
Joaquim Ferreira de Almeida Ro-

mano & Filho 
Marques & Graça 
Alfredo Ribeiro Guimarães 
Antonio Monteiro dos Reis & C.a 

Luiz da Costa Brandão 
Domingos da Cunha Guimarães 
Henrique Marques Jorge 
Balthazar Rodrigues Pinto 
Bonifacio de Campos Alves do 

Seixo 
Nogueira & Santos 
Domingos Ferreira da Silva 

Silva & Oliveira 
Antonio Ribeiro Bastos 
Alvaro Ribeiro Lopes 
José Albino Martins 
João Vieira de Sousa 
Serafim Ferreira de Castro 
José de Castro Neves 
Antonio Pereira Júnior 
Francisco Ferreira dos Santos & 

Filhos 
Antonio Pinheiro 
A rogo de Manoel Ferreira da 

Costa 
Manoel de Bastos 
Antonio Pereira Gomes 
Magdalena Moreira de Souxa & 

Lisboa. 
José Dias de Oliveira 
Manoel Carreia Giroto 
Domingos Fernandes da Silva 
João Martins de Oliveira Ferraz 
Manoel Martins dos Santos 
Antonio Ferreira Barbosa Júnior 
Antonio Martins de Souza 
Dias Ribeiro, Limitada 
Manoel Coelho Júnior 
Caldeiras & C.a 

Joaquim Ribeiro Lopes 
Manoel Antonio Ramos 
José Monteiro 
Clemente Joaquim Moreira 
Américo dos Santos Rocha 
Manoel de Souza Pedroso 
Antonio Pereira Rezende 
Manoel de Souza Pedroso 
Manoel Martins de Castro França 
Alfredo Pinto de Almeida 
Antonio Coelho da Silva 
Joaquim Martins Rosas 
José Moreira Maia 
José Pereira de Souza 
J. J. Peixoto, Filho e Netto. 

meteu fazer, caso as circunstancias 
o permitissem. 

E ha pouco o proprio gover-
no francês pediu-lhe oficialmente 
500 secretários e os respectivos 
barracões para o seu exército. Es-
tes secretários estão sendo alista-
dos presentemente nos Estados 
Unidos, e no orçamento do Con-
selho para 1918 figuram três mi 
Ihões de doilars para o trabalho 
entre as tropas russas, dois mi-
lhões e meio p <ra o das francesas 
e um milhão para o das italia-
nas. 

Quem sabe se alguma coisa 
não se fará também para ajudar 
o projectado serviço do Triângulo 
Vermelho entre as tropas portu-
guesas! 1 

Coimbra, 
dezembro de 1917, M A G 

Protesto 
O partido unionista loca! enviou o 

seguinte telegrama ao sr. ministro do in-
terior: 

Centro Unionista Coimbra protesta 
contra arbitrariedades que algumas au-
toridades nomeadas para este distrito 
estão cometendo nesta cidade desvir-
tuando fins revolução. 

Rcfere-se este protesto p rticularmen-
te aos factos do encerramento do Centro. 
Democrático Doutor José Falcão e a al-
gum as prisões e buscas mandadas efectuar. 

O administrador Ho concelho, sr. Car-
ios Raposo, solidaris;.;ido-se com os seur 
correligionários, pediu a sua exoneraç?o. 

Na noite de sabado para domingo os 
ga tunos ten ta ra assal tar o estabeleci-
men to do sr. Miguel F e r n a n d e s de Oli-
veira, em S a n f A n a . Pres^ime-se que os 
larapios não levaram a efei to o assal to 
por te rem ouvido a de tonação do t iro 
com que se suic idara o soldado de in-
fantaria 23 e que eles julgariam ter 
sido disparado pela sentinçla. 

O curso das moedas de prata 
Foi prorogado até 31 de Março de 

1918, no cont inente , e a té 30 de Junho 
do mesmo ano, nas ilhas adjacentes, o 
curso legal das moedas de prata de D. 
Carlos e D. Manuel . 

As moedas de prata dos reinados 
anter iores , já r e t i radas da circulação, 
serão no en tan to recebidas em paga-
mento de contr ibuições nos cofres do 
Estado, du ran te o pr imei ro semestre de 
1918. 

Findos que sejam os prasos que se 
re fe rem ás moedr s dos reinados de D. 
Carlo* e D. Manoel essas apenas serão 
recebidas nos cofres do Estado até 30 
do J u n h o de 1918 ( con t inen te da Re-
publ ica) e a té de Se tembro do mesmo 
ano nas i lhas ad jacentes . 

No domingo h o u v e começo de i»« 
cendi na fabr ica de meias dos srs. Ro-
dr igues & Nunes Vicente, e na fabricá 
de espelhos do sr. Bento Carlos da Fon-
seca, na estrada da Beira e «qnela ftÁ 
ladeira do Carme. 



GA ESTA DE C O W B M , de 26 de B e t t u t o de 1917 

Seguros e resseguros terrestres, mar í t imos ( incluindo 
^ # # ^ t a i s , c r i s t a i s , c o n t r a 

rai 
Capital 500.000$00 

s i p p i n c i p a s s i o c 2 s 

£3» 

de g u e r r a ) , a g r i c o l a s , pecuários, pos-
i P J 3 t o s e i n u n d a ç õ e s 

Natal 
Na Sé e na igreja de Santa 

Cruz realisaram-se solenes festivi-
dades comemorando o nascimen-
to de Jesus, celebrando na primei-
ra missa de pontifical o rev.mo 

Bispo de Coimbra . 
Esta imorredoira data come-

morada em todo o mundo culto ' 
teve nesta cidade o seu verdadei-
ro significado, compart i lhando des-
sa alegria, que todos os lares in 
vade, os pobresinhos a cujas man-
sardas mãos caridosas correram 
pressurosas no intuito de lhe le-
varem o seu generoso obulo. 

Assim o compreenderam tam-
bém algumas instituições desta ci 
dade, que distribuíram donativos 
e, especialmente, a Comissão Dis-
trital de Assistência que distribuiu 
no dia 24 300$00 pelos indigen-
tes das 4 freguesias dá cidade e 
de Santo Antonio dos Olivais e 
Santa Clara, servindo no dia ime-
diato, na Sopa um jantar aos seus 
protegidos. 

Á distribuição das esmolas as-
sistiram o secretario geral, sr. dr. 
João Torquato Coelho da Rocha, 
o sr. Cassiano Martins Ribeiro, 
que á assistência publica tem de 
dicado o maior dos seus esforços, 
e o amanuense daquela comissão 
sr. Honora to Perdigão. 

No palacete dos srs. Condes 
do Ameal, realisou-se a arvore do 
Natal, onde dezenas de creanci 
nhãs foram contempladas com brin-
quedos. 

E' mais um acto generoso da 
nobre familia Ameal, que todos 

v o s anos proporciona ás crianças 
suas protegidas momentos de ale-
gria. 

No Jardim Escola João de Deus 
também se realisou a arvore do 
Natal, onde acorreram os seus 
alunos que foram contemplados 
com br inquedos e material esco-
lar. Foi servido um jantar, ouvin-
do-se no final o orfeon da escola. 

T a g u s . Seguros contra 

: furto e roubo : 

f i c o u adiada p a r a o dia 13 da Ja -
neiro a eleiçSe dos vogais que hfio 1S0 
eonstituir o tribunal d ' a rb i t ros avindo-
r®« no biénio de 1918-1919. 

P E M P r > I O F R A N C E S 

Em todaa aapharmaeiat ou no deposito gorai 
J. 0EU6AHT, l i , ma doa Sapatairos, Lisb™. 

franga já poria eampranda a trascot 5 

- OMMKun — 

Junta G e r a l 
A comissão executiva, em sua sessão 

de 20 do corrente, resolveu: 
Aprovar plenamente os seguintes or-

namentos ordinários para 1917-1918: 
Concelho de Mira: Confraria dc S. 

Sebastião e Almas da freguesia e conce-
lho de Mira. 

Com alterações: Concelho de Coim-
bra: Irmandade do Santíssimo, da fregue-
sia do Ameal. Concelho da Louzã: Con-
fraria do Santíssimo e N. S. do Rosario, 
da freguesia de Foz d'Arouce. Concelho 
de Oliveira do Hospital: Irmandade do 
Santíssimo, da freguesia de S. Oião; 

Proferir acordãos dc quitação nos se-
guintes processos de contas de 1916-1917: 
Concelho de Coimbra : Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, da freguesia de 
Santa Cruz e Irmandade ao Senhor dos 
Passos da Oraça, da mesma freguesia; 
Confraria do S. S., da freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo. Concelho d Louzã: C o n -
fraria das Almas, freguesia de Serpins. 
Concelho de Gois : Irmandade de S. Sal-
vador do Mundo de Bordeiro, da fregue-
sia de Gois. Concelho de Montcmór-o-
Velho: Confraria do Sa-itissiino, da fre-
guesia de Se>xo de GHÍÕCS; 

Condenar os gerentes dn Irmandade 
do Snntissimn, da freguesia dr Santa Cruz, 
a repôr no cofre da irmandade, 4$60que 
gastaram indevidamente. 

As Piinlas Pink não deixarão de 
vos dar algnns milhões 

Não deixarão as Pílulas Pink de v o s 

dar esses tantos milhões de globulos ver-
melhos, que são necessários ao vosso 
sangue, para ser suficientemente rico. 

O sangue não se contenta com uma 
modesta abastança: exige a opulência, e 
uma opulência sempre mantida á mesma 
altura, sempre no mesmo ponto. É só 
com esta condição, que ele vos dará a 
saúde. 

Se quereis, pois, conservar ao vosso 
sangue a riqueza que ele precisa ter, — 
riqueza que não devemos esquece-lo, se 
altera bem depressa, por causa das di-
versas influencias a que estamos expos-
tos: fadigas, preocupações, cuidados, 
desgostos, intemperies, — bastará fazer 
periodicamente, sobre tudo nas mudanças 
de estação, uma cura ou tratamento coin 
as Pílulas Pink. 

S i o as Pílulas Pink o regenerador 
por excelencia do sangue: purificam-no, 
e sustentam-lhe o vigor que ele deve 
ter. 

São também as Pílulas Pink um p o -
deroso tonico dos nervos. 

Estas propriedades regeneradores e 
tónicas, que elas possuem em bem alto 
grau, tornam estas pilulas o remedio 
mais efic;.z, em todas as doenças, afeções 
ou perturbações, que teem por origem 
um empobrecimento do sangue, ou um 
enfraquecimento do sistema nervoso, tais 
c o m o : a anemia, a neurastenia, as doen-
ças dos nervos, o reumatismo, a fraques» 
geral. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de. 800 reis 
a caixa, 4/-400 reis as 0 caixas. Deposito 
geral: j . P . Bastos & C, Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
a 4a, Lísuoa.— sub-Agenie nu Por to : 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

Administrados es de concelho 
Foram nomeados , in te r inamente , os 

segu in tes admin i s t r adores do concelho 
nes t e d i s t r i to : 

Arganil , Af redo da Costa. 
Gois, dr . M a n o Fe rnandes Nogueira 

Ramos. 
Cantanhede , dr . Manuel Maria Tos-

cano de Figuei redo e Albuquerque . 
Pene la , Abílio Ventura d 'Almeida 
Penacova, Alipio Barbosa d 'Oiiveira 

Coimbra. 
Lousan, dr . João Augusto dos San-

tos. 
Condeixa, José Fi rmino. 
Montemór-o-Velho, dr. Antonio Au-

gusto Jo rge Marçal. 
Miranda do Corvo, Francisco Maria 

de Sousa Nazareth. 

GEKiiTERiO DA COfêCH&OÂ 
Neste cemiterio fizerain-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 13 de N o v e m b r o : Viriato Pinto 

de Sousa, filho de Daniel Pinto de Sou-
sa e Maria da Conceição, de 27 anos, 
da Figueira da r o z . 

Maria Amélia Quintela, filha de Anto-
nio Joaquim Quintela e Severina Amélia 
da Costa, de 8U anos, da Covuhã. 

Maria Candida Lemos Quadros , filha 
de José Castro Pinto Sá Correia e Maria 
Sabma Carvalho Lemos, de 53 anos, *.e 
Teixedo. t 

Dia 14: a imundo Fernandes Simões, 
filho de Ricardo Simões Fernandes e 
Adelaide Fernandes, de 2 anos, de Coim-
bra. 

Luiz Almeida Santos, filho de Fran-
cisco Almeida Santos e Maria de Assun-
ção, de S mezes, ue oimbra. 

Maria José Luquedia, filha de Lique-
dio Gonçalves e Maria de Jesu5 , cie 
65 anos, de Coimbra. 

Dia 15: Maria José Queirós filha de 
José Pereira, de 60 . nos, de Coimbra. 

Dia 16: José Joaquim Marques, filho 
de José Marques e Maria Juliana, de 65 
anos, de Lisboa (Biato). 

Dia 17: Maria Augusta Duarte, filha 
de Joaquim Prato e Maria Rosa, ue 53 
anos, de Santa Combadão . 

Deu entrada no Hospital da Univer-
sidade, com un a facada na côxa esquer-
da, Manuel Moreira, de Fala. 

O agressor foi Antonio Maria Fer-
reira*do mesmo logar. 

Pediu a sua exoneração de coman-
dante interino da 5." Divisão do Exercito 
o coronel sr. Alexandre Mourão. 

A exercer aquele cargo encontra-se 
já o coronel de artilharia 2, sr. Antonio 
Alves Macedo. 

Quem tiver qualquer duvida 
no seu espirito, deseje realisar um 
id«»a! em amor, o êxito em nego 
cios, vêr-se iivre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moi^elle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Oran 

| de, 254 2." E., Lisboa, pr dio 
alto entre ••> igrej : e chafariz. Car-

i tas com $10 para resposta. 

sobretudos 
r i c e barra de c l i c g a r á 

"í- V 

QMS 

W 

QoOo sopt imento de intíepno 
6 7 — l ^ u a V i s c o n d e d a L o z -

KVGVSTO L O P E S 

M b i - ̂  C A O < J c ~ 
De COIMBRA (ntdisla Se 13','B 

Feijão vermelho 1 $800 
» branco 1$80(J 
» amarelo 1§6UU 
» r a j a d o 1$60U 
» frade 1$400 

Trigo branco .. 2$5U0 
» tremês 2$500 

Milho branco 1 $ 150 
» amarelo 1 $ 150 

Grão dc bico graúdo 2$000 
Azeite' o decalitro 5$000 
l ia tatas 1$000 

Libras, 9 ..600. Ouro , 100 °/o 

g r 
P Grandes males : 

Granues remedios! p 

É M o l é s t i a s d e p e l e . R a u m a t i s m o | § 
f f s i t i l i t i c o . I i a p u i t z a s ti« s a a y u s | j 

curam-se radicalmente com o ecsrgico fi 
medicamento í | 

a D E P U R A T O L f 
H R e g i s t a d o e m 1 4 p a í s e s f f 

g £' depurativo mais eficaz ff 
t poderoso, que não exige & 
dieta especial e que com pou-

Jj cos aias de tratamento faz 
§ sentir grandes melhoras. gg 
% Lada tubo ae óò pilulas, 
% 1$25U reis, 6 tubos b$300 m 
4v reis. Pelo correio,ponegraus-. 
n 
G A ' VENDA EM COIMBA, NA 
P DROGARIA M A R Q U L S P E - l á 
M REIRA, PKAÇA Ò DE M A I O , 
Í 3 3 A 3O 

|| Deposito gerai: Fa macia p 
H J. nobre, P. U. Feiro, MO. H 
§ — L L B í m . ^ 

S e n a d o m u n i c i p a l 

Reunui na segunda feira, aprovando 
o orçamento oruinario suplementar para 
1918, as condições para a construção do 
quiosque na Praça da Republica, p ro -
priedade do sr. Alfredo Martinho da 
Fonseca, e o regulamento dos bombei-
ros. 

Alvaro de Mattos 
Retomou a :»ua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Resiíisíiua: R. de Tomar, 5. Teisf. 51 

Devido a desastre, deu entrada no 
Hospital da Universidade, com uma bala 
de revolver alojada na perna esquerda, 
Francisco Mendes, de 21 anos, de Soure, 
onde se deu a ocorrência. 

Na noi te de sabado suicidou-se no 
quar te l de in fan ta r ia 23, a cu jo regi-
mento per tencia , o soldado n. 420, da 
8.", Joaqu im Nur.es Rebolo, na tura l de 

i Autanhoi . A baia en t rou- lhe por de-
baixo dos queixos, produzindo-lhe mor-
te ins tan tanea . 

O b i t u á r i o 
A sr.a D. Maria Isabel de Sousa 

Doria, cujo falecimento noticiámos 
no numero anterior, não era irmã 
mas sim cunhada do sr. dr. Cor te 
Real, que foi nosso cônsul em 
Marselha e director do Tribuno 
Popular, e portanto tia e nào mãe 
dos srs. drs. Carlos e Henrique 
Corte Real. 

A extinta, que era c xtremamente 
bondosa, era irmã do sr. Augusto 
de Sousa Doria e cunhada dos 
srs. dr. José Antonio de Sousa 
Nazaré e Mário Gaio. 

Recruc&s para a Armada 
O contingente militar do corrente ano 

para a Armada foi distr ibuído pela se-
guinte forma: Antanhol, Castelo Viegas, 
Ceira e Santa Clara. 

Deu en t r ada na morgue o cadaver 
dum rapaz de 17 anos, conhecido por 
Manuel Guimarães , na tu ra l idade igno-
rada , que fa leceu sem ass is teucia me-
dica uo Arieiro. 

T l u r a r í a tio LHV&ADÍ 
Estão publicados e á ven .a, os se-

guintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

I - Manual do podador. 50 reis 
I I - Doenças das videiras 50 » 

I I I - Doenças das fructei-
60 » 

IV— O vinho r como se faz 
e conserva . . . . 100 » 

V - O desengace... ... 200 » 
VI— Adubações 80 » 

VII- Manual do enxerta-
dor 100 » 

VIII Cultura da batata . 60 
I X - Oliveira 100 » 
X— O azeite 100 » 

X I - O iího: cultura aper-
feiçoada 80 

XI I - Animais úteis ao la-
vrador 240 » 

XIV- As hortas: sua cul-
tura racional. .. 160 

XV- Os pomares 21)0 
XVI- A capoeira 200 

XVII- O gado 160 » 

X VIII- O guia do Lavrador 80 » 
X I X - Butanica e Agricul-

tura Pratica 200 » 

X X - Prados e pastagens • 150 
X X I - Doenças internas dos 

animais 250 » 

Nas principais livrarias do país e na 
e na administração do Comercio do Porto. 

'1 v-̂ 3 

> * 

Fal ceu na .2. a e s q u a d r a , o n d e t i nha 
s do r e e l h i d o , o m e n d i g o A n t o n i o R o -
d r i g u e s Canas , d i 8U anos , de S e m i d e , 
concelho de Miranda do Corvo. 

Praça 8 de Maio, a.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

Cartorio: No l .° andar. 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das ló horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
Residancia: N0 2 0 an 

d a r d o mesmo prédio. 
T e i e f ú n i o 2 7 C 

I 

I 

C d i t o s d e 3 0 d i a s 
(1." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo 
segundo e ultimo anuncio a 
citar o co-herdeiro Manuel 
Marques Querido e sua mu-
lher cujo nome se ignora, au-
sentes em ^arte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, pa-
ra todos os termos até final do 
inventario de menores a que 
se procede por obito de seu 
pai e sôgro Manue! Marques 
Querido, casado que foi com 
a cabeça de casal Joaquina de 
Jesuz Loura, do logar e fre-
guesia de São João do Campo, 
da mesma comarca. 

Coimbra,^ 20 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

£' o medicamento mais eficaz 
que aié hoje; tem aparecido 

c o n t r a doenças de intes-
tinos, dores de estô-

mago, atraso de di-
gestão, eczema e 
doenças dc pe-

le de origem 
intestinal 

P r e ç o d e caixa. 400 rola 

Deposito geral FARMACIA 
PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA. 

r t f aiaiaria Luso-Rrasileira 
CARLOS DE CARVALHO, a l f a i a i » 

?, QiKbra-Costas, 47 e 49 - COIMBRA 

Parteira 
Maria Costa, d iplomada pela 

Universidade de Coimbra . 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecológicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

/J, «.o» «ara _ 

Seguros contra furto e roubo 

| COMPANHIA DE SEGUROS 
% C S P I T ^ L 1 5 0 0 C O N T O S 

| Seguros contra f o í o ^ r o u b o ^ ê j u n i u l t o s 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

â C a p c i o s o S c < 3 . a | | 
(Casa Havaneza) 

1 
12 IGUALDADE 

Sé le: Sua da Madona, 201, 2.°—LISBOS 
T B I B I O I Í S 3i2a — Central 

RViSO 

Em conformidade com os es-
tatutos, convoco a assembleia ge-
ral ordinaria para o dia 20 do 
corrente. 

Caso não reúna neste dia por 
falta legal de numero de socios, 
fica desde já esta convocada para 
o dia 28 do corrente, á mesma 
hora, funcionando então com o 
numero de socios que aparecer, 
visto ser esta a 2.s convocação. 

Sendo a ordem dos trabalhos, 
eleição dos corpos gerentes para 
o ano de 1918 e discussão e vo 
tação de uma proposta da dire-
cção pára o aumento da quota. 

Lisboa, 18 de Dezembro de 
1917. 

O Presidente, 
José Bastos, 

A L B E R T O P i T A 
Sol i c i t ador 

Rua Visconde da Luz, 34, i." 

li WWf> '»'!»»'»*WV-m VWu -soV» >> 

u e i r a cia r o z 
Trespassa se o Hotel Jardim 

Espanhol e Hotel Martinho, por 
o seu proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobilados, 
incluindo roupas e louças. Q u e m 
pretender dirija se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela. 

Eseritorio forense 
M A 3 I O C f A G U I A R , a d v o g a d o 

i R. is UliConds da luz, n,° 8> l.°. W 441. 

OFRE À PROVA DE FO-
GO. Vende-se um cofre á 

prova de fogo de embut i r na pa-
rede, que mede 78 por 68. 

O cofre serve para arrecadar 
objectos de valor, po rque é dc 
grande formato. 

Quem pretender dirija-se á 
rua Borges Carneiro, 78 a 80. 

i S C R I T A S . Empregado ha-
bilitado, encarrega-se de 

pequenas escritas, cor responden 
cia e balanços. 

Carta á redacção a A. C. 

^ T O R N A I S . Compram-se , e m 
** bom estado de conserva-
ção, nos Grandes Armazéns 
Chiado. 

do 

Compra qualquer 
quantidade, para farinar 

a Sociedade de Mercearias e 
Farinhas, Limitada, de Coim-
bra. 

^ P I C H E L E I R O . Precisa-se que 
saiba bem da arte. 

Dirigir á Sanitaria, Avenida 
Sá_ da Bandeira. 
P R O F E S S O R A S com pratica 

de ensino, lecionatn para 
admissão á Escola Normal, 3* 
ano do liceu, português e francês 
singulares. , 

Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 

[ E N H Ó R A educada, pa rãdãmá 
de companhia e governo de 

casa. Sabe francez e dá as meiho-
rcs informações. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais A. M. 

W E N D E - S E uma casa na rua 
das Azeiteiras n.° 27, desta 

cidade, sendo encarregado da ven-
da o escrivão Faria, 
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Como eu vi a revolução 
Intermezzo . "O Império da lei „. H minha 

f i losof ia bana!. S in fon ia d o l o r o s a . 
Calcei as minhas luvas gris-

perle para «escrever, nas horas de-
liciosas e mansas deste dia mara-
vilhoso de luz e côr, quando o 
azul do ceu s« reveste dum colo-
rido profundo como um vasto mar 
liso, sereno, em cuja superfície cal 
ma não ha a mais ligeira crispa-
ção porque a brisa é dôce como 
o ruido singular dum delicadíssi-
mo véu de Tule. Oh maga tran-
quilidade das coisas da Natureza, 
suprema creação dum Deus bon-
doso e belo!! 

Que lindo espectáculo a minha 
retina reproduz, serenamente, pa 
ra deleitoso, inefável prazer do 
meu espirito!! 

Eu vejo o sol, triunfal, incen-
diar as janelas do casario, como 
se ardessem, ao longe, milhares e 
milhares de rubis orientais; vejo 
as arvores, os montes, quietos, 
adormecidos na embriaguez duma 
iluminação fascinante, delicada, 
suave, arvores anciosas d'altura, 
como o coração humano, arvore 
de cuja seiva singular depende a 
floração do espirito, está ancioso, 
numa tortura incompreensível e 
inexplicável, pela beleza ideal dum 
país de sonho. 

Calcei as minhas luvas gris-
perle, puz a um canto da meza o 
meu cigarro tranquilo, que des-
aparece com a resignação dum 
torturado, corpo morto e inexpri-
mível a quem o homem pede, 
estupidamente, uma rapida conso-
lação material e que depois lança 
para a vala comum como as cari-
cias já gaitas duma mulher cuja 
existencia é tão rapida como a do 
meu cigarro consumindo-se em es 
pirais azulineas e caprichosamente 
lentas. 

Mas eu sentia-me, na primeira 
noite da revolução, com alguma 
coisa do grotesco hilariante de D. 
Quixote. 

A alma de todos os heróis tem 
um pouco, também, da alma des-
te cavaleiro errante. E quando, de 
durindana em punho, arremetia, 
alucinadamente, no délirio da fe 
bre, contra um adversario que a 
pouco e pouco crescia pavorosa-
mente, tomando proporções ater 
radoras, como os polichinelos da 
lenda que as creanças temem an-
tes de conhecerem como trabalha 
a engrenagem que os faz mover, 
eu só encontrava a consistência 
calcarea das paredas nuas do meu 
quarto, d'encontro ás quais a la-
mina acerada ia quebrar-se com 
impetuosidade. 

Tinha vencido, quando o dia 
clareava no horisonte, e as coisas 
voltavam do mistério das sombras, 
na sua forma e na sua beleza, as 
hostes formidáveis dos meus anta-
gonistas. 

Em baixo, na rua tranquila, de-
serta, passavam, a compasso de re 
logio, as sentinelas vigilantes. 

De quando em quando uma 
detonação mais violenta abalava o 
silencio pesado da cidade. As ca-
sas tremiam no seu delirium-tre-
mens. As pedras da calçada faisca-
vam, quando a cavalaria marcha-
va, velozmente, na asa do deus 
Eolo, para o desconhecido. Então 
um pouco mais calmo, mais so-
cegado, depois de tantas emoções 
espirituais, aproximei a minha face 
glabra d 'um espelho solitário on 
de o sol batia esplendorosamente. 
E estava pálido, abatido, sem ex 
pressão no olhar, como se tivesse 
tomado uma porção fantastica d'an-
fiãd» 

Oh deve ser assim, também, a 
face dos heróis de papelão, daque-
les que passam debaixo da cama 
as horas agitadas dum levantamen-
to sentindo fugir dos pés o pro-
prio terreno onde se apoiam. 

O povo marcha, cantando e 
rindo, atirando ao ar incendiado 
$ rubro as suas estrofes revolucio-

narias, dum lirismo feuilliano, dum 
lirismo cuja limpidez faz lembrar 
a luz magnifica do sol, d'encontro 
ás barricadas sangrentas, batendo- j 
se, e os heróis recolhem ao silen-
cio calmo do boudoir, incensado 
de perfumes estonteantes, delica-
dos, embriagadores, e esgrimem, 
contra as paredes, numa alucina-
ção de clow, a sua durindana feita 
de todas as cobardias, frágil como 
a argila, leve como o sôpro da 
brisa que pajsa cantando harmo-
nias deliciosas á claridade solene 
deste dia outonal. 

O povo bateu-se, forte como 
o leão da lenda, formidável como 
o ribombar perturbador do tro-
vão, atirou com os idolos abaixo, 
desfez em pó todos os pedestais 
inconscistentes da popularidade, 
para ser, afinal, o eterno escravo 
dos politicas dominantes. 

Depois da tormenta passar e 
de surgir, na janela do oriente, a 
face doirada do sol da tranquili-
dade e da bonança, quando ainda 
ao? meus ouvidos matraqueavam, 
com um ruido infernal, os rumo-
res ululantes da populaça triunfan-
te, acudiram-me ao espirito as pri-
meiras ideias leves sobre a filoso-
fia das revoluções. 

A ancia de liberdade, que veiu 
da França, como a literatura e a 
arte, num movimento generoso de 
solidariedade humana, de conce-
pções espirituais, tocada pela luz 
ideal da filosofia moderna, teve a 
sua primeira étape grandiosa na-
quela noite que me fez passar, a 
mim, que sou fraco de nervos, al-
gumas horas d'alucin; ção e de fe 
bre, alucinação e febre que nasce-
ram desta imaginação ardente, éd-
gareana, exaltada pelas leituras de 
certos in-folios que povoam a mi-
nha escassa, pequenina e enfesada 
cidade dos livros. 

O povo lançou-se em busca do 
império da lei. O império da lei de-
ve ser como o palacio encantado 
dos poetas, dos sonhadores, com 
alguma coisa de gondola fantasti 
ca, descendo, melancolicamente, 
numa alucinação embriagante de 
côr, as aguas quietas e mansas 
dum grande rio prateado e fosfo-
rescente. 

A luz da noite, duma brancura 
de leite, batendo lhe, povôa de 
loucas fantasias o coração huma-
no. E a gondola corre sempre, pa-
recendo que pára, parecendo que 
dorme no meio do rio delicioso 
e murmurante, e os olhos do ho-
mem, embriagados da beleza ma-
ravilhosa com" que a gondola cer-
ca a noite de esplendores orien-
tais, seguem-na sempre, numa ten-
tação mórbida de posse definitiva 
e sagrada. Mas a gondola foge, e 
o homem sofre, e o homem cho-
ra, e o homem sonha com aquilo 
que nunca pode realisar. 

Nunca pensaram na figura es-
belta, graciosa, feita de penumbra 
e luz, como as iluminuras de Fran-
cisco d'Holanda, feita de doçura 
e dôr, de maguada tristeza, de sua-
vidade angélica, como a face ideal 
de Magdala, de D. Sebastião, cai-
do para sempre nos areais calci-
nantes d'Alcacer Kibir? 

Quem o encontrou jámais de-
pois que se partiu para a gloria e 
para a imortalidade? Ninguém. O 
império da lei deve ter um pouco 
da doçura d aquela Uc que aindó 
hoje se espera, vinda, numa ma 
nhã de névoa, pela estrada do céu, 
entre cânticos e perfumes e nu 
vens claras como o linho dos tea-
res. 

O povo sofre, porque é um 
povo sonhador. Dentro das reali-
dades da vida não ha o dominio 
absoluto da lei enquanto as am-
bições estúpidas e gananciosas do-
minarem a alma dos homens, em 

Faita ds trocos 
Foi prorogddo o praso para a 

troca das moedas de 500 reis dos 
reinados de D. Carlos e D. Ma 
nuel até 31 de Março. 

Acertada providencia, porque 
a falta de trocos cada vez se acen-
tua mais, 

manifestações de baixa e seca ma- ! 
terealidade. 

Em Portugal, nem o principio j 
republicano nem o principio mo- j 
narquico poderão realisar a felici- ] 
dade colectiva, porque ha falta de 
inteligência, d'honestidade e de 
caracter na maior parte dos seus 
homens pubiicos. Tudo envereda 
pelo mesmo caminho. Não é o in-
teresse nacional que se procura ser-
vir, dedicadamente, mas o interes-
se mesquinho, ignóbil, baixo e re-
les da seita partidaria. É a ancia 
pela situação vantajosa que os le-
va a lutar; é a sêde das honra-
rias banais da comenda e do titu-
lo honorifico, esmagando as rei-
vindicações populares, conquista-
das á força de sangue que tin^e 
as pedras da calçada e vai fazendo 
nascer, na arvore da vida, os fru-
tos da desolação e da morte. 

Pois foi assim, pacientemente 
estiraçada num divan cornodo e 
reconfortante, que comecei z filo-
sofar, — sêcas banalidades — á luz 
avermelhada da noite do rescaldo. 
Tenho ali um livro que chama, 
alarmantemente, a minha atenção. 
As capas são brancas, brilhantes, 
como as asas duma pomba man-
sa, que eu vejo, amiudadas vezes, 
singrando o mar azul e dôce do 
espaço. É um livro d 'amor. Um 
livro d'amor, com a idealidade do 
Romeu e Julieta, deve ser interes-
sante, não ha duvida, desfolhado 
ainda ao ruido da tempestade de 
odios que parece baixar sobre esta 
Patria amargurada e triste, triste 
como o luar d'outono, onde só a 
a alegria vibra e estremece ao cá-
lido rumôr do dia que passa e no 
anceado gorgear das aves dos sal-
gueirais distantes. E a tarde vem, 
opalinamente, amortalhando de 
sombras a paisagem que o meu 
olhar abrange. 

Fui ver um poente delicioso 
de tortura e uôr. E creio que so-
bre a minha Patria — eu que ha 
bocado me sentia com um pouco 
da alma de D. Quixote—desce, com 
as mesmas tintas daquele poente 
estranho, sangrento, o cortejo ma-
cabro da desolação. 

MÁRIO VIEIRA 

f^ inçães importantes 
Os jornais da capital publica 

ram na quinta feira um auto de 
noticia assinado pelo coronel sr. 
Alexandre d'01iveira, que residiu 
em Coimbra muito tempo e aqui 
era conhecido como austero de-
mocrático, no qual se fazem reve-
lações que teem causado grande 
sensação por toda a parte. 

Afirma o referido oficial ter 
sabido por um tal Taveira, conhe-
cido pelo rato dos armarios, que 
esteve ao serviço do agrupamento 
politico democrático, que seria 
lançado fogo ao deposito dos 
fardamentos e que este crime se 
ria lançado á conta dos germano-
filos 

Que foi ao ministério da guer-
ra revelar o crime que se proje-
ctava, não fazendo ah caso algum 
do aviso. Tres dias depois dava-
se o horroroso incêndio. 

Também o mesmo oficial de-
clara ter evitado o assassínio du 
sr. dr. Brito Camacho, o qual ti 
nha sido resolvido num complot. 

Foram estes e outros factos 
que levaram o sr. coronel Olivei-
ra a desligar-se do partido demo-
crático. 

Como se vê, são afirmações 
de tal ordem que teem causado a 
maior sensação e sobre eias deve 
ser feita toda a luz. 

E s t a m o s n o t e m p o d a s s u r 
presas e esta é uma das mais im-
portantes. 

T r a n s p o r t e 61 $ 0 0 0 
J. Si. C 500 

61#500 

Começamos hoje a publicar os no-
mes dos pobres contemplados com 500: 

Maria da Conceição Ladeira, rua Ade-
lino Veiga. 

Emilia Cândida Costa, rua Fernandes 
Tomaz. 

Mabilia Correia, beco de Montarroio. 
Ismenia da Conceição, rua do Lou-

reiro. 
Maria do Luiz, rua Pedro Cardoso. 
Viuva de Adolfo Freitas, rua Snb-Ri-

pas. 
Ilídio Baptista, Montarroio. 
Julia Alves, rua Eduardo Coelho. 
Maria das Dores, rua Direita. 
José Narciso dos Santos, idem. 
Julia da Conceição, rua Eduardo Coe-

lho. 
Maria Rita, rua da Moeda. 
Maria Inês, Arcos do Jardim. 
Maria do Rosario, Montarroio. 
Maria Raquel, rua Direita, 
Julia da Conceição, rua Sargento-Mór. 
Solinia Ferreira, rua Luiz Cardoso. 
Julia Araujo, rua Pedro Cardoso. 
Tereza Correia, idem. 
Adelaide dejesus, rua Dr. Pedro Roxa. 
Maria da Conceição Oalaitas, beco de 

Montarroio. 
Isolina Mesquita, rua do Colégio Novo. 
Amélia Marques, Romal. 
Maria da • uz Pera, rua do Borralho. 
Rosa aa Conceição, rua das Azeilei-

ras, 45. 
Jacinta de Jesus, beco do Castilho. 
Elvira da Conceição, largo do Hos-

pital. 
, Tereza da Conceição, rua João Ca-

breiro. 
Rosa Maria, rua da Figueira da Foz. 
José Ferreira, cego, idem. 
Maria da Piedade, idem. 
Joaquina do Carmo, rua do Almoxa-

rife, ló. 
Joaquim Duarte de Carvalho, Ademia. 
Maria Monteiro, rua da Moeda. 
José de Matos, Santa Clara. 
Continua. 
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Rua Dr. Pedro Róxs, 1. 
( A n t i g a r u a P á t i o d a I n q u i s i ç ã o ) í 

C o m á n d c da 5.a d i v i s ã o 
Foi já nomeado comandante da 5.a 

divisão do exercito, que tem a sua séde em 
Coimbra, o sr. general Jaime de Castro, 
que deve tomar posse brevemente. — — 

Ministros 
Estiveram nesta cidade o sr. ministro 

das finanças, qae veio passar o dia de 
Natal com sua estremosa mãe, irmã e ir-
mão, o sr. dr. Luiz Viegas, e o sr. dr. 
Moura Pinto, ministro da justiça. 

S e n a d o municipal^ 
Reuniu-se ante-ontem o sena-

do municipal que, depois de lar-
ga discussão e com algumas alte-
rações, aprovou o orçamento or-
dinário para 1918. 

Como fosse esta a ultima reu-
nião do senado, o sr. dr. Silvio 
dirigiu palavras deveras elugiosas 
paia o presidente da Camara sr. 
Francisco Vilaça uJ. Fonseca, peia 
turma imparcial como dirigiu to-
dos os trabalhos fazendo tauiDem 
referencias muno iisuiige.ras ao 
vereador dos serviços municipah-
sados sr., Virgilio de Paiva Santos, 
pondo em relevo a sua actividade 
naqueles serviços, agravados com 
a guerra, elogiando também o sr. 
Frederico Pereira da Graça, pela 
sua extrema dedicação ao muni-
cipio. 

O j r . Virgilio de Paiva Santos, 
agradecendo ao sr. dr. òiiviu lJe 
lico, referiu se também em tu 
mos elogiosos a s. ex / e ao pie 
siuenie ao senado, pulav.ao qu^ 
o sr. Francisco Vilaça ua Fonse-
ca agradeceu, referindo se, como 
os oradores antecedentes, á co-
missão executiva e restantes ve-
readores, pela forma como se 
mantiveram nas discussões. 

Os dois primeiros oradores 
reicrnatri-se uunbcm ao sr. Adria 
no Lucas, elogiando as suas qua-
lidades de trabalhador dedicado, 

A leitura do seu folheto sobre 
a novíssima geração e a inclusão 
do meu nome na lista dos poetas 
que o meu camarada elogia, levam-
me a endereçar-lhe algumas linhas 
alem dos meus agradecimentos. 
Na verdade a ancia genial dos no-
vos denota logo neles uma febre 
louco-lucida, que é de per si o elo-
gio das tendencias supremas do 
século. 

A arte do século xx se quizer 
mos definir a sua universalisação, 
é uma alma dispersa do hetairis-
mo grego, que encontrou na ne-
vrose contemporânea o gesto fictí-
cio dum amparo de mera litera-
tura. 

Anceia-se o timbre do génio e 
assim a beleza dos artistas se lhe 
tirarmos a ascendencia dos que a 
emôcionaram de beleza decorati-
va e aperfeicatfcra — é uma con-
templativa unção de ritmo, de plas-
tica moldada, de genealidade su-
prema. 

Sabe já o meu caro camarada 
as minhas teorias d'arte. Cito-lhe 
o meu depoimento artístico na Pa-
tria Nova, de Coimbra deste ano, 
e os meus artigos sobre novíssima 
geração, publicados neste jornal, 
achando, pois, inúteis porpleonas-
ticas as minhas emoções artísticas. 
Mas o sr. Mário Vieira, meu ilus-
tre camarada, que na frieza do jor-
nalismo d'élite consegue ter .um 
nome e uma grande individuali-
dade que o futuro lhe garante, num 
artigo com o titulo de Vida litera-
ria de recente inclusão na Gazeta, 
ru sa -me de não ter seleccionado 
e acusa o a si, meu caro Manuel 
de Menezes, de ter poslo nomes 
ao lado de autenticas nulidades. 
Você sabe bem o que caracterisa 
o orgulho desta geração. 

Uma prefaciação emotiva de 
Nietzche, de Goethe e de Schope-
nhauer, juntamente com os prín-
cipes da sensibilidade Eugénio de 
Castro, Valle Inclan, Barrés, a be-
leza irreal de jean Lorrain, de Ro-
denbach o musico das paginas com 
suite, o desdem poseur de D'An-
nunzio, a suavidade de Anatole 
France, o dandismo de Oscar Wie 
de para aí vituperado por alguns 
pobres diabos lusíadas, autores du 
ma burla de emoção per nome a 
sensibilidade nacional, da beleza 
nublosa de Huysmans, do talhe rí-
tmico de Fialho e da doentia emo-
ção de Antonio Nobre e da ba-
louçante e suave beleza de Maeter-
linch, o génio das coisas vãs e mor-
tas num desenlace de beleza, tam-
bém — deram á geração a que eu 
pertenço e deram-me a mim pro-
prio, que já encontro em mim a 
genealogia secreta do meu timbre 
de génio — a unção orgulhosa que 
t a n t o i r r i t ou a s e n s i b i l i d a d e do 
meu ilustre camarada Mário Viei 
ra . 

Decerto, que se ha alguns no-
mes desvalorisados entre çs que 
citou o Manuel de Menezes, o que 
eu combato, o que não houve foi 
a precipitação de colocar entre os 
génios da novíssima como eu co-
loquei a nulidade emotiva de al-
guns meninos masturbadores cri-
minosos e primitivos duma arte de 
lirismos almanaquianos. 

A geração novissims é a ee-
neslidade de ámanhã quer quei-
am que- não. A ancia de renovo 

! -va nos a tudo menos a t i n r dis 1 

' nçõ *s nos cursos de direito. 
Numa geração também de in 

telectuais de Sebenta, que aí andam 
decerto tão ausentes da musica, da 
pintura, da poesia, do teatro, do 
canto, dos bailados, do movimen-
to louco das multidões, não have-
mos de nos sentir, cada vez maio-
res? Portanto, Manuel de Mene-
zes, você soube conciliar bem a 
selecção dos nomes da novíssima 

mas esqueceu, de que eu me lem-
bre, os de Mário Beirão, dos no-
vos o maior poeta vivo da raça 
portuguesa, enorme na sua ancia 
lírica e viníante desse epilogo de 
misticismo lusíada, Fernando Pes-
soa, Augusto de Santa Rita, Anto-
nio Ferro, Simeão Victoria, Jesus 
Moita, Luiz cie Montalvôr, Alber-
to Osorio de Castro, Duarte de 
Viveiros, Nuno de Oliveira, No-
breza Quintal, Teles d'Aviz, Car-
los de Vasconcelos, Cesar de Frias 
e Albino de Menezes o admiravel 
escritor inédito e Pedro de Mene-
zes o maior artista da sua geração 
duma musica rara nos seus ritmos 
dum decadentismo raro também, e 
que no seu livro recente Mais Al-
lo, se destaca de todos os outros 
— de José Osorio d'Oliveira, Au-
gusto Cunha, Ferreira Monteiro, 
Alfredo de Freitas Branco, Silva 
Tavares, lulio de Vilhena, Joaquim 
de Riba-Tamega, e tantos outros, 
que me esqueço, fóra os da gera-
ção mental que nos acompanha. 

É claro que excluo os que a 
burguesia enriquecida e emotiva 
dum poeta problemático o sr. An-
tonio Sardinha, louva em frases 
dum coquetismo literário e fácil! 
Claro também, que muitos me hão 
de escapar como muitos escapa-
ram a você, meu caro Manuel de 
Menezes, e sobretudo no capitulo, 
os prosadores que infelicidade a 
sua. 

Então alguns dos nomes que 
acima ficam, quantos não hão de 
marcar como grandes prosado-
res! E na referencia a Luiz Pinto, 
que âmbito restrito, o dos seus 
elogios. E não se poderá também 
colocar aqui o nome do poeta 
Afonso Duarte que eu por blague 
propositada maguei, e que é de-
certo, um dos maiores tempera-
mentos líricos da geração, entre a 
novíssima propriamente e a nova, 
donde sou levado a inserir na no-
víssima alguns nomes que em par-
te são da nova. Entre os jornalis-
tas Elmano Vieira, Mário Vieira 
Machado, José Godinho, ilustre di-
rector da Ideia Nova e tantos ou-
tros tatfibem. E como interprete de 
arte e sensibilidade Alfredo de Car-
valho? 

Foi, pois, muito e muito in-
completa, a lista dos citados na 
novíssima. 

No meu manifesto da sensibi-
lidade, a sair breve, enuncio os 
meus pontos de vista artísticos, em 
que o timbre duma emoção euro-
peia, dum pierrotismo literário, 
traduz também a ancia culminan-
te que nos queima as asas, de íca-
ros do nosso proprio génio. 

A alma de nós todos é um jar-
dim visto á luz poentiva do oiro e 
violeta do crepúsculo Alma de 
s a u d a d e lus íada , a l m a d u m v ô o 
seculOvintiano, a l m a d e u n ç ã o mís-
tica, alma de mentira, alma de fic-
ção, alma de blague, alma de côr 
fanada, de ritmos langues, de cur-
vas anforinas, de elançamentos efe-
blcos, alma de enervamentos brus-
cos, de anforas quebradas, de cris-
tais, enfim que cantassem o evohé 
ruinento do seu fim de beleza. 

A arte de hoje não ensaia se-
quer um gesto bacante de sensibi-
lidade grega, nem um gesto lascivo 
dum evohé de renovo! 

Toda a arte, balança, crespa, vi-
bratili^a a emoção da nossa alma 
de músicos plásticos da sensibili-
dade literaria. 

E Cesar Franck na Sinfonia 
em dó menor, e Davel e Debussy, 
nos seus poemas musicaes, e Du-
kar e Basodire, que unção deram 
ao meu ritmo que decadentismo 
deram á minha emoção! 

Rimsky Korsakow é o meu mu-
sico raro de sugestão, como Mo-
reau e Puris de Cahvannes sâo os 
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meus pintores de conjunto visual, 
e ritmo colorido. 

T u d o grita, ordena, manda, su-
gestiona, crespa, ensaia, timbra o 
sop ro de alem, de alcançar, de ele-
var a nossa alma artista, acima dos 
que em Portugal detêm a banali-
dade, a frieza, o não génio, a bo 
çalidade e a rui na! 

Vivamos nós proprios, meu ca-
ro Manuel de Menezes. Wiserere 
aos defuntos da emoção e génio, 
aos novos ricos da sensibilidade, 
aos peixes podres do conservan-
tismo, aos literatos de alfurja e de 
aluguer, aos mestres escolas da 
prosa, aos defuntos, miserere! 

O ex-libris da mór parte dos 
nossos poetas e escritores, Nunes 
da Mata do conservantismo, Pa-
lisses do gosto nacional, sapate>ros 
bandarras da velhaquice saloia de-
ve ser uma lusiada coelheira, para 
uso muar! E aos pontapés a Jun-
queiro, a Gomes Leal, a Eugénio 
de Castro, a Paschoais, a Justino 

de Montalvão, ao Visconde de Vi-
la Moura, ao Antero de Figueire-
do, ao Antonio Patrício, andam os 
Urbanos Rodrigues do integralis-
mo, com o seu mestre, oficial re-
produtor e miliciano das doutrinas 
de Barrés e de Maurras, mais os 
jornalistas, que atacando os mos-
quitos literários ficarão sendo os 
leões domesticados da banalidade 
dc Larrouse. 

E não vem um novo Fialho e 
não vem um novo José Agostinho 
de Macedo, correr toda esta malta 
esfaimada de g é n i o ! . . . 

Fez, pois, você, Manuel de Me-
nezes, bem em elogiar-me! Ao me-
nos colocou-me genialmente aci-
ma da tacanhez decorativa dos Aca-
cios, Rui O o m e s e Palmas Cava-
lões que me rodeiam. 

Gloria a si, Manuel de Mene 
zes! 

Seu Polux da sensibidade 
C O R R Ê A D A C O S T A 

Lisboa, 
1917, Novembro. 
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O caminho da saade 
Quando uma pessoa está doente não 

basta querer eurar-se, para recuperar a 
saúde. Nisto, como em tudo o mais, é 
necessário cada quai saber exercer a sua 
vontade, no bom e verdadeiro sentido. 

Aplica-se mais particularmente este 
raciocínio ás numerosas pessoas que, 
sem estarem positivamente doentes, se 
sentem continuamente em mau estado de 
saúde. O excesso de trabalho, as fadi-
gas físicas, as inquiet ções e cuidados, 
as intemperies trazem consigo um afroi-
xamento das funcções e provocam dife-
rentes perturbações que desbastam e 
usam o organismo e exaurem as forças. 
Tomar, em taes casos, fortificantes sobre 
fortificantes, impôr a maior parte das 
vezes a si proprio, por seu livre alvedrio, 
um regimen complicado, não dá arniade 
outro resultado que não seja agravar o 
estado geral. 

Que todos aqueles que nestas linhas 
reconhecerem o seu caso, saibam de uma 
vez para sempre que, para recuperar a 
saúde, o que importa .cima de tudo, é 
fortificar os dois elementos, que assegu-
ram o equilíbrio físico, isto é, o sangue 
e os nervos, tendo-se em consideração, 
no tratamento a seguir, que é de toda a 
importancia não fatigar com remedios o 
organismo já debilitado. 

E' o que nos leva a falar das Pilulas 
Pink, conhecidas já de longa data, como 
sendo o rernedio mais apropriado ao 
delicado temperamento dos anemicos, 
dos neurastenicos, dos debilitados, dos 
deprimidos. As Pilulas Pinh, cuja efica-
cia é, com efeito, tão poderosa no trata-
mento das afecções do sangue e dos ner-
vos, restituem em curto espaço de tempo 
aos organismos enfraquecidos as forç.-.s 
exgotadas. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4 £400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos & C.a, Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 

45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

>s D. Lucilia de Li 
e D. Conceição 

Cruz Branca 
Com grande concorrência, reu-

niu-se a direcção desta benemeri-
ta colectividade sob a presidencia 
da sr.* condessa do Ameal, que 
entregou 20^00 oferecidos pelo 
sr. dr. Antonio de Aguiar, atual 
mente em S. Tomé. 

Inscreveu-se como sócia a sr.* 
D. Julia Maria Aires de Campos 
de Barros. 

A sr.a presidente informou que 
a ultima distribuição ás famílias 
dos nossos soldados foi de 155$00 
e de 120$00 a distribuição extraor 
dinaria por ocasião do Natal. 

Também comunicou que, com 
a amavel intervenção do sr. mi-
nistro da guerra, tinha feito a re-
messa dos agasalhos oferecidos 
pela Sociedade da Cruz Branca, 
na importancia de 1:000$00 e zêlo 
com que as s r . " ~ 
ma Henriques 
Freitas se ocuparam deste assunto. 

Foi resolvido agradecer, reco 
nhecidamente, um amavel oficio 
da nova direcção da Associação 
Académica oferecendo o seu apoio. 

Tendo a sr.* presidente dado 
conta de que recebeu comunica-
ção de estarem sendo instaladas 
no front casas do soldado portu-
guês pelos nossos oficiais e cape-
lães, com devotada direcção des 
tes, na qual era solicitada a coad-
juvação da Cruz Branca, e sendo 
o serviço prestado por estes esta-
belecimentos muito apreciados pe 
los nossos militares, que de mais 
a mais vêem a todos os instantes 
o extraordinário interesse com que 
a nação inglesa se ocupa dos seus 
soldados, procurando por todas as 
formas suavisar-lhes o seu grande 
sacrifício, foi resolvido contribuir 
para ele com 100$00. 

Foram concedidos os seguin 
tes subsídios por mês, durante 3 
mêses : 

De 1 $00: Conceição Reis, de 
S. Martinho do Bispo; Palmira 
Adelaide Dias, de Santo Antonio 
dos Olivais; lida dos Anjos, de 
S. Pedro d'A!va; Leopoldina de 
Jesus, de Santa Clara. 

De 1$50: Julia Guedes , de S. 
Martinho do Bispo; Antónia de 
Jesus Ferreira, de Coimbra. 

De 3$00: Piedade de Jesus, de 
Miranda do Corvo; Rosa da Cunha, 
de Mira. 

Foi resolvido aumentar com 
1$00 o subsidio de Adelaide do 
Amaral, que tem muitos filhos e 
um prisioneiro na Alemanha. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fizeram anos, na terça-feira, a sr." D. 
Natalia í unha; na quarta-feira, a sr." 
D. Olivia Gomes, e os srs. José Jorge de 
Morais e dr. Francisco da Costa Pessoa. 

Faz anos, segunda-feira, o sr. Saul 
Marques Perdigão Donato. 

CASAMENTOS 
Consorciou-se nesta cidade, o sr. dr. 

Augusto Maximino de Figueiredo, advo-
gado e ajudante de notário, nesta cida-
de, com a sr." D. Maria da Piedade Gal-
vão de Carvalho, gentil filha do sr. Be-
nedito Galvão de Carvalho, contador na 
comarca de Montemor - o - Velho. 

Foram testemunhas no registo civil 
por parte da noiva, o sr. dr. Diamantino 
Calisto e sua esposa sr." D. Nadeia Ca-
listo, e por parte do noivo, os srs. dr. 
Abranches Ferrão e Antonio Augusto 
Garcia. Do acto religios , que se rea-
lisou na Sé, foram padrinhos da noiva, 
o sr. dr. João Baptista Loureiro e sua 
esposa sr." D. Ema Galvão de Carvalho 
Loureiro, e do noivo, a sr." D. Nadeia 
Calisto e o sr. Antonio Augusto Garcia. 

PARTIDAS E CHEGADAS 
Encontra-se em Coimbra, no goso de 

férias, o sr. Cipriano Dias de Carvalho. 

Regulamentação do jogo 
Segundo se afirma, o governo 

vai regulamentar o jogo, especial-
mente em Lisboa onde se joga 
desenfreadamente. 

U m a vez que não querem proi-
bi* lo a valer, então será preferível 
que o governo tire dele algum 
proveito e que se evite o mais 
possível a entrada franca nessas 
casas. Actualmente o vicio vai se 
apossando de toda a gente, per 
mitindo mesmo que creanças jo 
g u e m ! 

A tanto tem chegado o abuso. 

Assumiu o comando da guard? repu 
blicana aquartelada nesta cidade o alfe-
res sr. José dos Santos Ferreirajunior, que 
pertencia a infantaria 28. 

Novo estabelecimento 
No proximo mês de Fevereiro 

abrem o seu estabelecimento de 
retrozeiro, luvaria, modas e arti 
gos de novidades, na rua Ferreira 
Borges, 44 a 46, os srs. Alberto 
Machado de Figueiredo e José da 
Costa Carvalho, que nesta cidade 
são muito considerados, tendo uma 
longa pratica no ramo que vão ex 
piorar. A nova sociedade girará 
sob a firma Machado & Carvalho. 

«EtiARRQS 
DE A3YSSSHIÂ 

Sem Opio nem Morphina. 
Multo eflleazes ccnlra a 
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R e i n s p e c ç õ e s 
O governo mandou suspender 

as reinspecções militares anuncia-
i s pari os dias proximos, 

Desastre fatal 
Proximo de Tavarede morreu 

desastradamente um rapaz de 15 
anos, filho do sr. Antonio Fernan 
des Lima. Andava com uma pe 
quenina espingarda com cano de 
chumbo, e elástico no cão á caça 
dos pardais. 

Ao saltar uma silveira a arma 
disparou se indo a carga matar 
instantaneamente o pobre rapazi-
nho , 

É frequente vêr p-ira aí os ra 
pazes usarem destas armas que, á 
primeira, vista parecem inocentes e 
servirem só para os passaros. 

Revejam se neste lamentavel 
acontecimento, 

Esteve nesta cidade em serviço de ins-
pecção, o comamdante do 2.° e 4.° bata-
lhão da Guarda Republicana, o tenente 
coronel sr. Mário Augusto Teixeira. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
•Residencia: R. de Tomar, 5. Telef. 51 

Guimarâís & Carunlho 
Vai ser construído um edificie para URI impor-

tnnts armazém de fazendas 
Quando ha 4 anos noticiámos 

que se havia estabelecido nesta ci-
dade, com armazém de fazendas 
brancas, o nosso conterrâneo sr. 
Julio Carvalho, predissemos-lhe 
um largo futuro. Não nos enga 
námos na previsão, visto que, ten 
do ha 3 anos constituído socieda-
de com o sr. Jo.->é Pinto Alves Gui-
marãis, já bem conceituado nego-
ciante nesta praça, a nova firma, 
pelos esforços, febril actividade e 
ousada iniciativa do socio geren 
te, sr. Julio Carvalho, tomou tal 
incremento que hoje, no seu ra 
mo, é a que mais transações rea-
lisa. 

Com uma grande existencia de 
fazendas, o seu armazém dá nos 
a impressão aparente de que ali 
ninguém se entende, tal a bara 
funda de fardos que entram e sáem. 
Todavia, se nos demoramos, reco-
nhecemos que naquele cáos, por 
entre aquela febril actividade, ha 
ordem, método de trabalho. 

E, porque a casa onde se acha 
instalado o armazém de expedição 
e escritorio é demasiadamente aca 
nhado, acaba esta firma de adqui 
rir o quarteirão de casas que fa 
zem frente para as ruas da Mada-
lena, Simão d'Evora, Padeiras e 
da Gala, para ali construir um be-
lo edifício com frente para a Rua 
da Madalena. 

Tivemos já ocasião de ver o 
esboço da fachada do novo edifi 
cio, e podemos noticiar que ele 
marcará entre os novos prédios 
um logar de destaque, pela sobrie-
dade de linhas e elegancia de for 
ma. 

Projecta a nova firma inaugu 
rar o edifício para meados do pro-
ximo ano, devendo as obras co 
meçar já em Janeiro proximo. 

Aos nossos amigos, srs. Gui 
marãis & Carvalho, as nossas feli 
citações pelo desenvolvimento que 
souberam imprimir á sua casa. 

C R Ó N I C A D A S E M A N A 
Continua o tempo sêco e sem 

indícios de chuva. 
O gado morre pelos campos 

com falta de pastos; ha moinhos 
e azenhas que não trabalham por 
falta dagua, e o nosso Mondego 
está envergonhado por ter tão re-
duzida a sua corrente que os bar-
queiros quase se vêem na neces-
sidade de levar os barcos* ás cos-
tas. 

Não vai bem a Portugal quan 
do não ha trez cheias antes do 
Natal, e nem sequer uma deitou 
as orelhas de fóra, este ano, ape-
sar de ter passado já o tempo que 
recorda o nascimento do Deus 
Menino. 

Dizem os mais velhos que não 
se lembram duma estiagem tão 
grande, e a um homem a quem 
a idade traz a cabeça pendente 
sobre o peito ouvi dizer ha dias 
que não esperem por chuva antes 
de Março! 

Foi ha muitos séculos, quando 
ainda não havia chuva, que o caso 
se passou. Os animais de todas as 
raças vendo a falta que ela fazia, 
reuniram se em congresso, afim 
de tratarem de a pedir. Resolve-
ram gritar cada um o mais que 
pudesse a reclamar a chuva. Cou-
be primeiro a vez ao elefante, que 
fez um barulho dos diabos a pe-
dir agua, sem resultado; seguiram 
se o rinoceronte, o leão, o corco 
dilo e a girafa, mas a chuva não 
os ouviu. C o m o o caso estava bi 
cudo, vieram animais mais peque-
nos, os patos, os galos, as serpen 
tes, os sapos, os perus, que também 
não conseguiram o seu desejado 
fim. Envergonhados de se não te 
rem feito ouvir, apelaram para as 
rãs. Estas tanto coaxaram que o 
ceu principiou logo a encher se 
de nuvens e passado pouco tem 
po chovia a potes. 

As rãs encheram-se de vaidade 
e tomando a presidencia do con-
gresso alvitraram abrir grandes 
fossos para guardar a agua. Apro-
vada por unanimidade esta pro-
posta, não tardou que se formas-
sem lagos e que os campos se 
enchessem de relva e assim tinlfàm 
de comer e de beber. 

As rãs foram destinadas a fi-
car de guarda aos lagos e aos 
pantanos para fiscalisar o regimen 
das aguas e reclamar a chuva quan-
do eia fôr precisa. 

No decorrer do verão, quan-
do as rãs coaxam no nosso Mon-
dego, estão já a pedir chuva para 
o inverno. 

Este ano pediram pouco, su-
pondo não ser preciso, sem se 
lembrarem que cá por baixo como 
lá por cima tudo anda fóra dos ei-
xos. 

O que ha a fazer agora em pre-
sença da grande calamidade da 
falta de chuvas ha quase oito mê-
zes? 

Tornar a reunir o congresso 
dos animais para pedirem agua. 

Venham todos os animais, ex-
ceto o homem, que está dando 
provas de ser o mais cruel, e gri-
tem bem alto que se abram as 
torneiras pluviais. 

Não temos cá os animais das 
selvas, mas rãs, ralos, grilos e ci-
garras não faltam para fazerem ba-
rulho. 

Aí fica essa lenda africana que 
vem a proposito numa época em 
que o gado se vende mais barato 
por falta de chuvas para criarem os 
pastos, sem que o respeitável pu-
blico sinta a satisfação de vêr aba-
ter o preço da carne nos talhos! 

E' bem certo que tudo cresce, 
tudo aumenta e já nada desce de 
preço! 

J U C A 

O b i t u á r i o 
No Hospital da Universidade, 

onde ha longos mêses se encon 
trava em tratamento de uma gra-
ve doença, Lie ,eu u sr. dr. Joa 
quim Torres, medico em Vizela, 
donde era natural e para cuja lo 
calidade foi trasladado o seu ca-
daver. 

O extinto era cunhado do sr. 
dr. Augusto Soares, ex-ministro 
dos estranjeiros, que por várias 
vezes o veiu visitar a esta cidade. 

- — Finou-se nesta cidade, a me-
nina Maria Salomé de Azevedo 
Leitão, que contava 3 mêses de 
idade. Era filha do sr. Abel Pinto 
Guedes, de Penacova, e neta do 
sr. dr. Azevedo Leitão, clinico in 
terno dos Hospitais da Universi-
dade. 

Tratou dos funerais a agencia 
do sr. Alexandre Horta. 

~~ Também se finou o sr. Se-
bastião Ferreira, proprietário em 
Santa Comba Dão, donde era na-
tural. 

Tratou do funeral a agencia do 
Jorge da Silveira Morais. 

— Em Miranda do Corvo, fa 
leceu o sr. Joaquim Pereira Fal-
cão, irmão do falecido lente de 
Matematica da nossa Universida-
de, Dr. José Falcão. Era genro do 
sr. dr. Manuel Marques dos San-
tos Ferrer, advogado e notário na 
quela vila. 

Tratou do funeral a agencia 
do sr. José Antonio d'Oliveira, 
desta cidade. 

— Faleceu o cívico 61, sr. Jo 
sé Nunes. 

Ás famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

PELOS TRIBUNAIS 

Coimbra 
Comercio 

Reune-se no dia 18 de Janeiro próxi-
mo o tribunal do comercio para julga-
mento da acção que João Vieira da Silva 
Lima move contra Albano Gomes Bela, 
residentes nesta cidade. 

Circular do ministério do interior 
Pelo governo civil de Coimbra 

foi enviada a seguinte circular do 
ministério do interior aos admi-
nistradores de concelho: 

Ponderou a este Ministério o da Guer-
ra ser frequente as praças convocadas pa-
ra serviço extraordinário ou para mobi-
lisação, não se apresentarem, enviando 
para justificar a sua falta de atestados 
médicos passados por clínicos das suas 
naturalidades, e que sucedendo muitas 
vezes essas localidades serem pequenas 
aldeias, com poucas comunicações, se 
torna dificílimo mandar inspecionar as 
ditas praças pelos facultativos militares. 

Por tais motivos, pediu a este Minis-
tério e o Ex."10 Ministro do interior assim 
o resolveu por seu despacho de ontem 
que as diversas autoridades administra-
tivas façam baixar aos hospitais mais 
proximos, aquelas praças que pretextan-
do doença se eximam ao serviço militar 
para que são convocadas, completando-
se assim o exacto cumprimento do soli-
licitado pelos comandos das unidades, 
nenhumas dificuldades levantando, para 
que essas dificuldades checando ao co-
nhecimento dao ditas praças lhes forneça 
um expediente para se eximirem á apre-
sentação como é frequente. 

I - rJyfUWM̂*'. 

Agressão brutal 
Veio para o Hospital da Uni-

versidade, José Maria Relvas, de 
40 anos, de Ançã, onde foi agre-
dido a tiros. 

Uma bala, penetrou lhe pela 
região frontal atravessou-lhe o 
emisferio direito e alojou se na 
região ocipital. 

O estado da victima é gr-ivi 
simo. Na quinta feira, dia em 
que deu entrada no Hospital, foi 
operado de trépano pelos srs. drs. 
Bissaia Barreto, Barros Lopes e 
Maximino Correia, falecendo ho 
ras depois. 

Queda 
Deu entrada no Hospital da Univer-

sidade, Manoel Francisco, de 18 anos, da 
Lomba da Arregaça, com o braço esquer-
do fracturado cm virtude de ter caído de 
uma oliveira. 

Comissário de policia 
Pediu a sua exoneração de comissá-

rio de policia desta cidade o capitão df 
infantaria 23, sr. Campos Figueira. 

Na Portela do Gato, morreu sem as-
sistência medica, ntonio Rafael, de 80 
anos, da Torre de Bera, freguezia dc Al-
malaguês. 

Deu entrada no Hospital da Univer-
sidade, Henriques Marques Gaspar, de 
21 anos, de Tanoeiros, concelho de Avei-
ro, que foi atingido por um tiro de ar-
ma caçadeira que desastrosamente se dis-
parou, ferindo-o no braço esquerdo, 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 5." turno 

constituído pelas farmacias seguintes 
Ernesto Miranda, Praça do Comer-

cio. 
Santa Casa da Misericórdia, Rua dos 

Coutinhos. 
Madeira, Estrada da Beira, 

Cemiterio privativo 
A comissão executiva do mu-

nicípio autorisou o seu vice pre-
sidente a assinar a escritura da ce-
dencia do terreno para a constru-
ção do cemiterio privativo da San-
ta Casa da Misericórdia. 

Foi nomeado louvado de pré-
dios urbanos o sr. Joaquim Isido-
ro Júnior. 

Afim de comemorar o 6.° aniversario 
da sua fundação, realisa-se ámanhã um 
brilhante baile no Club Operário Co-
nimbricense. Agradecemos o convite. 

M b H Ç A D O S 
De COIMBRA (medida de 13',IS) 

Feijão vermelko 1 $800 
> branco 1$800 
» amarelo 1$600 
» rajado 1$600 
> frade 1$400 

Trigo branco , . . .. 2$500 
» tremês 2&500 

Milho branco 1$150 
» amarelo 1 $ 150 

Grão de bico graúdo 2$0Q0 
Azeite, o decalitro 5$000 
Jatatas 1$000 

Libras, 94600. Ouro, 100 % 

Ge CANTANHEDE (medida U',63) 
Milho branco (15 litros) 14550 
_ > amarelo 14530 
Trigo mourisco 34000 

» tremez 34000 
Centeio 24500 
Cevada 1,5250 
Aveia U200 
Aveião 14200 
Arroz 44900 
Feijão mócho 24200 

> branco 24300 
» amarelo 24400 
» rajado . . 2a000 
» frade . 14600 
» carraço .. 24200 
» brasileiro 24100 
» canario 14500 
» pateta 24300 
» holanda . — 24000 

Ervilha 1 »>200 
Fava 14600 
Tremôço . . 14500 
Grão de bico 24000 
Batata 4900 
Lã 64500 
Sal 4160 
Azeite 54400 
Vinho tinto 14200 

» branco 14300 
Vinagre 14500 
Aguardente 4ó500 
Geropiga 34000 
Srradela 14000 
Galinhas 14000 
Frangos . . . . 4350 
Trevo $120 

Oficiais portugueses 
No goso de licença, encontram-

se nesta cidade, os nossos estima 
dos patrícios srs. drs. Carlos da 
Costa Mota c João Miguel Ladei-
ra, que teem estado no teatro da 
guerra. 

Da França também regressou 
o nosso querido amigo e distinto 
clinico sr. dr. Armando Leal Gon-
çalves. 

Aos ilustres clínicos apresen 
tamos os nossos afectuosos cum-
primentos. 

Quem tiver quslquer duvida 
no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego 
cios, vêr se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte M íde 
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 á 18, 
na R. Oriental do Campo Gran 
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tas c o m $10 para resposta. 

Prêsos 
Numa taberna da Rua do Pa-

drão foram presos, por suspeita, 
Antonio da Fonseca Moura, piche-
leiro, do Por to; e Antonio Do-
mingos, mineiro, do concelho de 
Vizeu. 

A policia procura os autores 
de assalto de que foram victimas 
os empregados dos electricos, os 
srs. José Vilão e David Gaspar, 
na Bemcanta. 

Foi também preso um menor. 
Out ros indivíduos que se achavam 
na mesma taberna conseguiram 
evadir se por um alçapão e sobre 
os quais a policia fez fogo. 

Estrada do Dianteiro 
Não houve concorrentes á ar-

rematação, pela segunda vez rea-
lisada para execução de vários tra-
balhos na estrada de ligação do 
ramal da nacional n.° 10 para o 
Dianteiro com a municipal de 
Coimbra ao Pisão, entre a Cova 
do O u r o e Eiras . 
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Companhia ui-erai ae seguros mmerva 
Capital 500.000$00 

S é d e e m C o i n i t a r a - , E m a V i s c o n d e d a L u z , O é D e l e g a ç õ e s , M s l i o a e P o r t o 
A g e n c i a s n o s p r * i r t e i p o I s l o c j e J i d o c i o s d o p a í s 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é- é> é- é- é- & é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e Inundações # é- é- é- é- é- é. 

Seccão literaria 
DE-PROFUNDIS 

Voz de legenda, anímica e distante 
Oiço-a cantar nos ecos do passado. 
Ante meus olhos passa, esfarrapado, 
Um grande vulto estranho e so luçan te . . . 

< 
A sombra do poeta, herói, soldado, 
Em que floriu o génio altissonante, 
Que deu á patria em versos de gigante 
A sagração de berço alevantado. 

Passa, resando o cântico derradeiro, 
A sombra de Camões a soluçar 
E cobrem-se de luto o Céu e o M a r . . . 

A minha patria lembra um marinheiro 
Adormecido em frente á tempestade, 
Sonhando ter na mão a eternidade. 

Lisboa. JUSTINO D E M O U R A G U E D E S 

CEMITERIO DA C0?ICHA0A 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
19 de Novembro: João Antonio de 

Sousa, filho de Antonio de Sousa e Isa-
bel de Sousa, de 32 anos, de Mossame-
des. 

José Fernandes Martins, filiação des-
conhecida, de 51 anos, de Mortagua. 

20: Julia Simões Pereira, filha de Mi-
guel Pereira e Sofia Simões, de 5 anos, 
de Coimbra. 

Maria da Piedade, filha de Antonio 
Dias e Candida Ferreira, de 76 anos, de 
Coimbra. 

Flaviano Gomes Ferreira, filho dc 
Ernesto Gomes Ferreira e Carolina Vi-
nêsa, de 8 anos, da Carapinheira do 
Campo. 

21: Aurora Ventura, filha de Francis-
co Ventura e Julia Adelaide Ventura, de 
30 anos, de Coimbra. 

22: Joaquim da Fonseca Carregal, fi-
lho de José Carregal e Maria da Silva, de 
62 anos, de S. Pedro d'Alva. 

T a g u s . Seguros contra 

: furto e roubo : 

A comissão executiva munici-
pal reune-se extraordinariamente 
no dia 31 do corrente. 

A temperatura 
A temperatura de ontem foi a 

seguinte: 
Maxima á sombra 7,3. Mini 

ma á sombra 2 graus abaixo de 0. 

Vai dentro em breve proceder-
se a trabalhos no lanço da estrada 
da Lomba do Salgueiro ao Vale 
da Raposa, Coimbra. 

Livraria d o L J H M O f 
Estão publicados e á venda, os se-

guintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

1- Manaal do podador. 50 reis 
II- Doenças das videiras 50 » 

III- Doenças das fructei-
ras 60 » 

IV- O vinho: como se faz 
e conserva 100 » 

V - O desengace . 200 » 

VI- -Adubações 80 » 
VII- •Manual do enxerta-

dor • . . . 100 » 
VIII- Cultura da batata 60 

IX- Oliveira 100 » 

X- O azeite •. 100 » 

XI— O milho:cultura aper-
feiçoada • . 80 » 

XII- Animais úteis ao la-
vrador 240 X> 

XIV- -j4s hortas: sua cul-
tura racional 160 » 

XV- Os pomares 200 
XVI- -A capoeira 200 » 

XVII- O gado 160 » 
XVIII- -O guia do Lavrador 80 

XIX- •Botanica e Agricul-
tura Pratica 200 

XX- Prados e pastagens • 150 
XXI- Doenças internas dos 

animais. 250 » 

Nas principais livrarias do país e na 
t na administração do Comercio do Porto. 

Armazém de azeite , cereais 
e aguardente 

Compra e vende 

JOÃO VIEIRA DA SILVA UMA 

ifldes males 
O Depuratol (registado em 

países), soberano remedio do ma. 
extraordinário consumo e bastant's 

recomendado pela classe medicae 

é o mais energico e eficaz de to-i 
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma, extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o uniço que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110. Lis 
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio. 33 a 36 

f tfaiatarla Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate 

R. 0ii 'íira-Ofl3las, 47 e 40 - C O ! » 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra 
tamentos ginecológicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R, Castro Matoso, 3. 

EDITAL 
Francisco da Cunha Matos, 

chefe da Secretaria da 
Camara Municipal de 
Coimbra: 
Faço saber, nos termos e 

para os efeitos dos artigos 11 
do codigo eleitoral e 1.° da 
lei n.° 294 de 20 de Janeiro 
de 1915, que o período para 
a inscrição no recenseamento 
politico, referente ao ano de 
1918, começará no dia 2 do 
proximo mês de Janeiro e ter-
minará no ultimo dia, inclusi-
ve, do mês de Fevereiro, po-
deudo inscrever-se como elei-
tores, alem dos que ficam do 
anterior recenseamento por te-
rem a capacidade eleitoral exi-
gida pela lei, todos os cida-
dãos do sexo masculino, maio-
res de 21 anos ou que com-
pletem essa idade até 8 de Ju-
lho do mesmo ano, inclusive, 
que estejam no goso dos seus 
direitos civis e políticos, sai-
bam ler e escrever português 
e residam no territorio da Re-
publica Portuguêsa. 

Os recenseandos deverão 
escrever o requerimento por 
seu punho, conforme o mo-
delo n.° 1, na presença do 
presidente da Junta da fregue-
sia da sua residencia ou pe-
rante notário que reconhecerá 
a letra e assinatura, salvo se 
provarem, por certidão ou di-
ploma especial, que sabem ler 
e escrever, pois neste caso 
basta o reconhecimento da as-
sinatura. jj 

Juntarão aos seus requeri-
mentos o atestado de residen-
cia, conforme o modelo n.° 2, 
passado pelo presidente da 
junta da freguesia ou regedor. 

O requerimento e docu-
mentos são todos isentos do 
imposto do selo e de quais-
quer emolumentos ou salarios, 
desde que sejam somente pas-
sados e aproveitados para fim 
eleitoral. 

Coimbra, 26 de Dezembro 
de 1917. 

Francisco da Cunha Matos. 

Modelo n . ° 1 
F . . . . (nome, estado, pro-

fissão e morada, filho de F 
e F de . .. anos de idade 
(data do nascimento, local do 
registo ou batismo), sabendo 
ler e escrever, e residindo ha 
mais de seis mêses nesta fre-
guesia, pretende ser inscrito 
no recenseamento eleitoral. 

Pede deferimento. 

M o d e l o n . ° 2 

Atesto ,(ou atestamos) pa-
ra fins eleitorais que F . . . . 
(nome, estado e profissão), 
reside nesta freguesia ha mais 
de seis mêses. (Data e assina-
tura ou assinaturas). 

(Selo em branco ou reco-
nhecimento da assinatura ou 
assinaturas). 

I F A R Ç A N O . Oferece se com 
1 pratica dc mercearia. Díri 

gir a Sanitária. 

Escritorio íorense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, n.° 8,1,°. Tetef. 441. 

"Ixloçd Peninsular,, 
Companhia cie segupos 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D E — Largo do C a r m o , 1 8 , 1 . ° 

L I S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL || 

m tias m m localidailos n o país % 

Seguros e reseguros de 
prédios de habitação e es- jS 
t a b e l e c i m e n í G S comerciais, I 
industriais, agrícolas, pe-
ciririos, é de íranspoitss 
íe restres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

Seguors contra b risco dc in-
I ccndio, guerra, sublevação, gré-

& v e s c C u r r i u S í o s populares , e, em 
I gera l , todos aqueles que pode-
fe. rem afecíar a propriedade. 

I iiOrrespono8HtB regional em l i o u 
^ Ferreira £r Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

(Dais fotos 
fDois casacos 
(Dais sobretudos 

tobam de chegar á 

CciSc! das Lãs 
Qotio soptimento de inflepnp 

67 — l^ua Visconde da Luz — 69 
AUGUSTO LOPES 

C o m p r i m i d o s m m i l 
E' o medicamento m a i s e f i caz 

q u e a t é h o j e tem aparecido 
contra doenças de intes-

tinos, dores de esto-
mago, atraso de di-

gestão, e c z e m a e 
d o e n ç a s d e pe -

l e de o r i g e m 
in t e s t i na l 

P r e ç o de ca ixa 400 reis 

Deposito geral FARMACIA 
PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA. 

Despedida 
Amuieu Ferreira da Piedade, 

não o podendo fazer pessoalmen 
te pelos seus afazeres, vem por 
este meio, despedir-se de todos 
os seus amigos, oferecendo os 
seus valiosos serviços na impor-
tante c ^ a comercial dos srs. Fran-
ci-c<> F jrnande^ Pereira & Filho, 
Praça de Santa Tereza, Porto. 

m <M » 
Seguros contra furto e roubo 

Hospitais da Univer-
sidade dc Coimbra 

No dia 11 de Janeiro de 1918, 
pelas 14 horas, na Secretaria des-
tes Hospitais, ha de dar se de ar-
rematação, sonvindo o preço, o 
fornecimento dos seguintes gene-
ros, nas quantidades que sejam 
necessarias ao consumo dos Hos-
pitais, desde 12 de Janeiro a 30 
de Junho de 1918: 

Carne de vaca, de carneiro, fe-
bra de porco, toucinho, presunto. 

As condições estão patentes na 
Secretaria dos mesmos Hospitais. 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 26 de 
Dezembro de 1917. 

O administrador, 
Luis Viégas. 

Dooidades litepapias 
O Culto da A r t e em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2 a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

A l g u n s A n o s D e p o i s (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percali"a verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

A r r e m a t a ç ã o 
l.a publicação 

N'o dia 20 de Janeiro, pro-
ximo, peias 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial, desta co-
marca, se h a - d e proceder á 
venda em hasta publica e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer além do preço 
por que são postos em praça, 
os seguintes bens: 

Uma meza de costura de 
pau preto, uma cadeira estofa-
da, um espelho grande de cris-
tal á Luiz xv, dois fauteuils es-
tofados em sêda, uma chaise 
longue estofada, fantasia; um 
guarda vestidos de madeira 
d'olho de perdiz, uma toilete 
comoda de madeira d'.olho de 
perdiz, com espelho e pedra 
mármore, um lavatorio de ma-
deira d'olho de perdiz e uma 
cama d'olho de perdiz. 

Uma terra de semeadura e 
olival, no sitio da Cova da Ra-
posa, freguesia de Santa Cla-
ra, que vai á praça por 250$0 
escudos. x 

Uma casa terrea de habi-
tação e terreno contíguo no 
sitio do Senhor dos Aflitos, da 
mesma freguesia, que vai á 
praça por 8C$00 escudos. 

Um pinhal no sitio do Mo-
leirinho, freguesia de Antanhol, 
que vai á praça por 2§0$0 es-
cudos. 

Um pinhal no sitio da 
Gandara, da mesma freguesia, 
que vai á praça por 150$0 es-
cudos. 

Um prédio em pousio no 
sitio da Granja, freguesia de 
São Martinho do Bispo, que 
vai á praça por 150$00 escu-
dos. 

Uma propriedade que se 
compõe de pinhal e terreno 
em pousio e uma casa em ruí-
nas, no sitio do Paliteiro, fre-
guesia de Santa Clara, que vai 
á praça por 800$00 escudos. 

Estes bens foram penho-
rados na execução de sentença 
comercial que Francisco Ro-
drigues da Cunha Lucas, ca-
sado, proprietário, desta cida-
de de Coimbra, move contra 
Antonio Rodrigues Pinto e es-
posa Dona Maria Emília Sa-
iazar Pinto, também proprie-
tários da Quinta do Bordalo, 
cujo processo corre seus ter-
mos pelo cartorio do quarto 
oficio, deste juizo. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para virem deduzir seus direi-
tos no praso legal. 

Coimbra, 20 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Souza Mendet. 

o o o o o o o o o o o o 
PADRE PAULO EVARISTO ALVES 

N o ç õ e s e lementares de 
D I R E I R O CIVIL P O R T U G U E Z 

OOOOOOOOQOOO 
A. de Carvalho Lacas 

A D V O G A D O 
l^ua da Sof ia , 22 

wmmh 
•V 
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ORE A D O Precisa-se cotn bas-
tante pratica de enfardar, 

sabendo ler e escrever. 
Exigem-se abonações. 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua do Corvo, 6-1.°, Coim-
bra. 

CASA. Pretende-se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra cóm o 

gerente da Casa Singer. 

CA S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

am frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

CAUTELAS de penhor. Com-
pram-se todas, de casas pres-

tamistas de Coimbra, com o au-
mento de 10 a 50 J/o sobre o ca-
pital emprestado, na Praça do Co-
mercio, n.° 36, 1.°, Coimbra. 

EMPRÉSTIMOS com hipo-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:Q00$00 para colocar 
em parcelas. 

STABELECIMENTO Tres-
passa se num dos melhores 

locaes desta cidade com ou sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

ESCRITURAÇÃO e caicuio 

comercial. Fazem se escri-
tas por partidas simples de peque-
no movimento ou escrituram-se os 
livros principais — Diário e Rjzão 
— por partidas dobradas de gran-
de ou pequeno movimento, assim 
como se leccionam praticamente 
estas matérias, garantindo-se re-
sultado. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A. L. C., Rua do Loureiro, 50. 

ISCRITAS. Empregado ha-
• bilitado, encarrega-se de 

pequenas escritas, corresponden 
eia e balanços. 

Carta á redacção a A. C. 

GU A R D A LIVROS. Oferece 
se com pratica de escritu-

ração sabendo, francês, inglez e 
"calculo comercial. 

Para informações nesta reda-
cção. 

JORNAIS. Compram-se, em 
bom estado de conserva-

ção, nos Grandes Armazéns do 
Chiado .^ 

riLHO. A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra Li-

mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho branco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua da 
Sofia, 46, 1.° 

"ILHO. Compra qualquer 
quantidade, para farinar 

a Sociedade de Mercearias e 
Farinhas, Limitada, de Coim-
bra. 

NA antiga oficina Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

PIANO completamente novo 
vende-se armado em ferro, 

eórdas cruradas, do autor Ernst 
'Krausse, 2 pedais e registo desur 
dina. 

Com som e bonito movei, es-
tilo moderno. Aluga-se também 
um piano. 

Rua Oriental deMontarroio, 16. 

PIANOS Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.° 30. 

PRECISA-SE duma costurei-
ra para modista. Rua de 

Quebra-Costas, 33. 

PRÉDIO. Vende-se de bôa 
construção com bom rendi-

mento, situado á Estrada da Bei-
ra, n.* 93 (Alpenduradas), por esc. 
4.500$00. Trata-se com o sr. Silva 
Pereira, no mesmo prédio. 

PROFESSORAS com pratica 
de ensino, lecionam para 

admissão á Escola Normal, 3." 
ano do liceu, português e francês 
singulares. 

Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 

QUINTAS nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega 

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.°. 

ENHORA educada, para dama 
de companhia e governo de 

casa. Sabe francez e dá as melho-
res informações. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais A. M. 

^TJPENDE-SE uma casa na rua 
® das Azeiteiras n.° 27, desta 

cidade, sendo encarregado da ven-
da o escrivão Faria. 

. Jf 

m^mmÊíi 

Grande fábrica de toda a qua 
lidade de magníficos carimbos e 
d-is grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire Graví? 

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e 14a exposição do Bra 
si). Teve três medalhas, todas d.e 
juro. O que ninguém ate hoje 
oonseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
-eu amigo NERI LADEIRA, ru, 
Visconde da Luz, 03-55. Telefone 
1 o 3 l l . 

M O D I S T A 

i S u g s d e t f p g l l i D 
c 

Rua Quebra Costas, 33. 
C O I M B E A 

G p t o p e d i s t o p o r t u e n s e I 

PATENTE 
\mx 

N ! 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fen-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em íundas 
i nu t i lmen te . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só usa r í u n d a s ; é preciso «aber usá-las. , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas O uso i n c o n s c i e n t e de í u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p róp r i a , vend idos , corno rou-
pa de algibi íbe, por vario» c o n t r a b a n d i s t a s da or to-
ped ia , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
mós m e n t e a o s d o e n t e s d'; b e x i g a e o u t r o s i n c o m o d o s 
•renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon 
:-uei o: c a:jo: ./eitos diariamente analiso na minha já longa 
pratica de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s a r t i f i c ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , ' : 

Albino Pinheiro Xavier ( 
: : SUA- 0 0 $ CALDEIREIROS, I6S, «63, 185 : jg 

P \.) R T O [J 
Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro | § l 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

S U C E S S O R E S 

ap uista, Filho Sc C.' 
Escritorio 

Avenida la Liberdade. 2§ a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S T J - M l C S i j E Q F l G 

O f i c i n a s 

H Mi lio Tabaco. 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

insíaiações electricas de iluminação 9 força motriz 
£ 

J 
a 
m 

( f t i c inaô a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de t o d o s o s t r a b a l h o s de c o n s t u ç â o m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

Oficina de reparações du m a q u i n a s e l e c t r i c a s dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru'etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha ' ' P o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f + f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, gí&des, t r i lhos , noras de ferro para tracção mecanica 
— c ammai, relhas, icrragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M Í C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para £ > f c i e aaeitâ 4. Esmagadores cie uva, prensas para vinho 
Maquinas íerramentas, tais como; tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de Lesar, maquinas cue atarraxar, íarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
pieadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

M 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
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Veias cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) » 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farinada J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa - colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 veias 2^500. Meia caixa de 25 velas 1Ô500 

. Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3õ. 

Sampayo, Caselli k = 

Comercio» Importação 
e Exportação de ma-
&& deiras de JTSEIIÔ * * 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1*. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOA, telB 

COÍMBHA,tsl 

fone-C. 1734. 
gramas, Misiilt. 
j fone, 622. 
(grama, liisih. 

t i 
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de 30 dias 
(2.' publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo 
segundo e ultimo anuncio a 
citar o co-herdeiro Manuel 
Marques Querido e sua mu-
lher cujo nome se ignora, au-

sentes em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, pa-
ra todos os termos até final do 
inventario de menores a que 
se procede por obito de seu 
pai e sogro Manuel Marques 
Querido, casado que foi com 
a cabeça de casal Joaquina de 
Jesuz Loura, do logar e fre-
guesia de São João do Campo, 
da mesma comarca. 

Coimbra, 20 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A L B E R T O P I T A 
Solicitador 

Rua Vísccnde da Luz, 34, 1.* 
• a ««• •jjjHM» « • a o » a — 

Figueira da Foz 
Trespassa se o Hotel Jardim 

Espanhol e Hotel Martinho, por 
o seu proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobilados, 
incluindo roupas e louças. Quem 
pretender dirija se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela. 
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Productoa IBIS estere Meado a 

Avenida Sá da Bandeira, 54, COIMBRA. Teleí. 23 
— - 0 0 Í 0 0 -

Empolas de proctucfos Injectáveis rigorosamente 
esteriiisaisas s aos&ados 

M E O DY N O l T T i n g c c t a v c l ) 
Sôro nevrostenico IBiS 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

Deposito em Coimbra: FARMACIA DONATO, 
SUCESSORES. 

4 4 A Colonial 
COMPANHIA DE SEGUROS 

O S P I T A L 1 5 0 0 C O N T O S 

C o r r e s p o n d e n t e s : 

p d o s o 8 c 
( C a s a H a v a n e z a ) 

' W 
a 

M T ! O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 
(Antiga "Casa de Educação e Ensino,, da Ex."1* 

Sr." D. Beatriz Dias da Fonaeca) 
PSs a u l a s d e s t e c o l é g i o r e c o m e ç a -

r a m n o ' d i a S d e O u t u b r o 
Directores, 

• MARIA AUGUSTA DE BEÇA SOUSA AMADO 
e MANUEL DE SOUSA AMADO. 
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